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CADERNO DE SÃO PAULO

O Presidente da Repúbli-
ca esteve em oficial à Suíça, 
em Genebra. É a primeira vi-
sita em 16 anos de um chefe 
de Estado português à Nação 
Helvética. Marcelo Rebelo de 
Sousa considerou que Portu-
gal “é um país que abre portas 
à iniciativa dos empresários 
estrangeiros” e considerou 
que está na altura de poten-
ciar o relacionamento com a 
Suíça. “É, pois, tempo de nos 
empenharmos no incremen-
to dos fluxos comerciais e de 
investimento entre os nossos 
dois países, e de colocar o 
nosso relacionamento econô-
mico e empresarial ao nível 
da excelência que caracteriza 
as nossas relações políticas”, 
afirmou .

A Casa de Brunhosinho de São Paulo trouxe como 
atração para sua ultima Noite Trasmontana, vindo da Ci-
dade de Santos, o Grupo Folclórico Apaixonados por Fol-
clore, que foi muito aplaudido. Confira esta reportagem, 
e ainda a coluna Mundos ao Mundo do jornalista Albino 
Castro,  e outros assuntos de interesse. Confira.

Marcelo Quer Aumentar Trocas 
Comerciais Com a Suíça

Rio de Janeiro, de 20 a 26 de Outubro de 2016

A Casa da Vila da Feira foi o palco de mais uma comemoração 
do Programa Viva Portugal dos radialistas Vera e Dimas Ra-

mos que festejaram seu 37.º aniversário. Na foto, diante do bolo 
os anfitriões.e José Luís, Paulo Morgado e a Banda T.B. Show. 
Detalhes na pág. 8

Festa do 37.º aniversário
do Programa Viva Portugal

Noite de gala na Casa do Porto 
com Fados e Homenagens

G.F. Serões das Aldeias e sua
maravilhosa Vindimas nas Beiras

Como é tradicional, todos os anos, diretores e componentes do 
G.F. Serões das Aldeias realizam suas Vindimas. Desta vez, 

a Casa das Beiras foi o local escolhido para a realização desta 
tradicional festa portuguesa. Na foto o diretor do G.F. Serões das 
Aldeias, Manuel Ramos, sua irmã Maria e componentes do grupo. 
Detalhes na última pág. tabloide

A família portuense viveu mais uma grande noite, no último sá-
bado, dia 15 com a realização de uma linda Noite de Fados 

com os artistas, Camilo Leitão, Ana Paula e a fadista, Maria Alci-
na. Na oportunidade, o Presidente Manuel Branco, esposa Berta 
Branco e os componentes do G.F. Armando Leça homenagearam 
a vitoriosa Vereadora Teresa Bergher. Detalhes na pág. 17

Relativamente à questão 
do investimento, o Presidente 
suíço realçou que “condições-
quadro para o investimento”  

Grupo “Apaixonados
pelo Folclore” Na Casa

de Brunhosinho

Em declarações aos jornalis-
tas sobre a proposta de OE para 
2017 numa conferência sobre 
“Descentralização -- O Cami-
nho do Desenvolvimento” dos 
Autarcas Social Democratas, no 
Porto, Passos Coelho frisou que 
a sobretaxa do IRS foi criada 
como uma medida extraordiná-
ria e “sem contrapartidas de su-
bidas de outros impostos”, algo 
que diz estar a acontecer agora.

“Então o que estamos é a 
transformar em impostos per-
manentes aquilo que tinha sido 

apresentado como uma solução 
de emergência, num quadro 
muito especial e foi isso que se 
chamou austeridade. Se agora 
estamos a transferir a austeri-
dade dos impostos diretos para 
impostos permanentes que são 
lançados sobre as pessoas e as 
mais variadas atividades eco-
nômicas, então estamos a ins-
titucionalizar e a tornar perma-
nente essa austeridade que era 
de emergência e isso evidente-
mente é um embuste, um enga-
no”, afirmou Passos Coelho.

Passos diz que Orçamento 
é “Embuste” por Tornar

Austeridade Permanente

XVII.º Festival de Folclore
no Arouca Barra Clube

Domingo bem movimentado, no Arouca, com a realização de 
mais um Festival Internacional de Folclore, organizado pela 

Pela diretoria do arouca Barra  Clube Detalhes na pág. 2

em Portugal são positivas. 
Ainda assim, sublinhou que os 
políticos não têm influência di-
reta nas empresas.

Marcelo Rebelo de Sousa 
tinha estado a “vender” Portu-
gal aos suíços. “É o maior e 
melhor país do mundo”, disse. 
No mesmo dia em que aterrou 
em Genebra, o Presidente da 
República foi recebido por cer-
ca de 2 mil emigrantes.

Visitou uma empresa de 
“vocacional training”, que per-
mite aos estudantes suíços, 
a partir dos 15 anos, estarem 
em contato com uma profissão 
– têm aulas práticas quase 
diariamente no local de traba-
lho e aulas teóricas cerca de 
2 vezes por semana. Antes 
de partir para Portugal, Mar-
celo irá ainda visitar o museu 
Franz Gertsch, um artista suí-
ço conhecido pela sua pintura 
hiper-realista.

A receita em taxas, multas da 
administração central vai ter um 
aumento significativo no próxi-
mo ano de quase 6%, devendo 
a cobrança atingir o maior valor 
de que há registo,  2,9 bilhões de 
euros. Em cima dessa  previsão 
deve-se contar com 107 milhões 
de euros em multas e penalida-
des da Segurança Social, cerca 
de 190 milhões das autarquias e 
55 milhões das regiões. O total 
chega assim aos 3,3 bilhões.

O Governo diz que não quer 
carregar muito nos impostos de 
modo a não atrofiar empresas 
e famílias. A receita em impos-
tos a cobrar pela administração 
central  sobe só 1,3% em 2017.                                                                                                                                            
O maior contributo vem da taxa 
de registo predial, coleta que 
terá um aumento de quase 20%, 

Cobrança Recorde
nas “Taxas e Taxinhas”

O primeiro-ministro defen-
deu que o Orçamento do Estado 
para 2017 reflete uma preocupa-
ção com a justiça e a coesão, ao 
permitir a recuperação de ren-
dimentos, mais apoios sociais 
e redução da “carga fiscal de 
todas as famílias”. “Queremos, 
em primeiro lugar, que o país 
seja mais justo e mais coeso. 
Para tal vamos continuar a re-
cuperação de rendimentos dos 
portugueses ao mesmo tempo 
que reforçamos os apoios so-
ciais daqueles que mais care-
cem e reduzimos a carga fiscal 
de todas as famílias”, afirmou 
António Costa.

“O imposto sobre a acumula-
ção do património imobiliário, por 
exemplo, será consignado exclu-
sivamente ao reforço da susten-

tabilidade da Segurança Social. 
Não é uma receita para gastar 
este ano nas pensões, é uma re-
ceita que garantirá que o futuro 
do sistema de pensões tem sus-
tentabilidade para todos aqueles 
que hoje estão a contribuir para a 
sua pensão no futuro”, sustenta 
o chefe do executivo.

O primeiro-ministro defende 
que se trata de “um Orçamen-
to equilibrado mas mais justo, 
que reduz o déficit e a dívida” 
cumprindo os compromissos 
internacionais, “mas que não 
esquece as famílias, apostando 
na melhoria dos seus rendimen-
tos e a proteção social daqueles 
que mais carecem e que promo-
ve o investimento das empresas 
e o crescimento  sustentável ge-
rador de emprego”.

Costa
afirma que 
Orçamento 
Melhora a 
Vida das 
Famílias

No relatório de ação efetiva 
entregue pelo Governo à Comis-
são Europeia, o Ministério das 
Finanças indica que, “das cati-
vações originais de 1,5 bilhões 
de euros, até setembro, tinham 
sido usados 461 milhões de eu-
ros” e que, “dos 1,1 bilhões de 
euros que permanecem disponí-
veis, 445 milhões foram conge-
lados permanentemente”.

O ministério de Mário Cen-
teno refere que promoveu em 
setembro “comunicações bilate-
rais com os ministérios setoriais” 
para assegurar que o desempe-

nho atual da despesa “continua 
até ao final do ano”, acrescen-
tando que “os ministérios seto-
riais e todos os serviços foram 
informados de que as respeti-
vas cativações iriam continuar 
congeladas e que o Ministério 
das Finanças não iria autorizar 
a sua libertação”. Além disso, 
as Finanças dão conta de que 
“os serviços também se com-
prometeram em baixar os tetos 
da despesa”, o que aumentará 
o alcance da medida, garantin-
do que “a adoção desta decisão 
é totalmente compatível com os 

“Almofada” de Segurança Ultrapassa os 600 Milhões

até 177 milhões de euros. Des-
taque ainda para as taxas de 
fiscalização sobre comércio e 
indústria, cuja receita sobe uns 
impressionantes 424% , para 
1,8 milhões de euros. A coleta 
sobre licenciamentos empresa-
riais sobe 41%, para 40 milhões. 
A rubrica “taxas diversas” sobe 
9%, para 890 milhões.

A receita com taxas de Jus-
tiça também vai subir (7%); a 
do registo comercial avança 
15%; as portagens dão mais 
2,5%; as propinas dão um en-
caixe de mais 2,7%; as multas 
rodoviárias geram mais 4% de 
receita; as multas  por contraor-
denações várias crescem cerca 
de 7%; as taxas moderadoras 
geram uma coleta quase 10% 
superior à deste ano.

objetivos orçamentais implícitos 
no caminho da consolidação 
proposto pelo Conselho”.

“Tendo em conta que a ação 
efetiva foi tomada, ainda há mar-
gens de segurança disponíveis 
que valem 666,2 milhões de eu-
ros. Assim sendo, podem ser al-
cançadas poupanças adicionais 
se estas forem necessárias para 
alcançar os objetivos orçamen-
tais”,  o Governo garante que 
“não são necessárias medidas 
adicionais, uma vez que há mar-
gens suficientes para enfrentar 
potenciais pressões”.

Belo domingo Transmontano

A diretoria da Casa de Trás-os-Montes deu prosseguimento a 
sua programação mensal, mais um convívio social com ani-

mação do Conjunto Cláudio Santos e Amigos. Na foto um aspecto 
do salão com o Presidente Antônio Paiva, esposa, Fátima Paiva e 
demais diretores. Detalhes na pág. 17
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XVII FESTIVAL INTERNACIONAL DE 
FOLCLORE NO AROUCA BARRA CLUBE

Foi uma beleza o XVII Festival In-
ternacional de Folclore, organizado no 
Arouca Barra Clube com a presença 
dos diretores da Delegação do Folclo-
re Português, no Brasil. As fotos por si, 
transmitem a alegria local , os Gaúchos 
elegantes como sempre , o grupo da 
Sindrome de Down, mais uma vez uma 
perfeição ,da Alemanha veio o Bauerr-
ngruppe de Petrópolis , Os Ancestrais 
de Gaia representando a Espanha , e o 
Grupo do Líbano, ou seja foram todos 
maravilhosos , não faltaram os Luso-bra-
sileiros,  a Casa dos Açores , os Cam-
poneses de Portugal , os Veteranos do 

Minho , o Grupo do Distrito de Viseu , e 
o Arouca, e todos se apresentaram com 
muita vontade , fazendo desta forma, um 
espetáculo  belíssimo . Gostamos, com 
certeza do espetáculo bem organizado , 
e com um super lanche, um jantar, para 
comemorarem as grandes exibições. 
Queríamos agradecer ao Presidente da 
Delegação do Folclore Português, na 
pessoa do Sr Cesar Soares que também 
nos recebeu de forma simpática , ao 
Presidente da Casa, Fernando Soares e 
a Fátima Macedo   que nos conseguiu 
parte das fotos.

 Parabéns e obrigado a todos .

Mesa de honra do XVII: Festival de Folclore no Arouca, Fernando Soares, presidente do Arou-
ca, Asdrúbal Rodrigues, Felipe Mendes, Manuel Coelho, Comendador Cesar Soares, presi-
dente da Delegação de Folclore Português no Brasil

Grupo 
Folclórico 
Coração 
Gaúcho, 
abriu a 
tarde deste 
lindo fes-
tival

O Rancho Folclórico de Veteranos da Casa do Minho, mais um show de regionalismo do norte 
de Portugal

Sempre uma beleza o Bauerngruppe de Petrópolis (represen-
tando a Alemanha), colorido e atraente 

O Rancho da Casa de Viseu realizou um belo espetáculo, mos-
trando o folclore de sua terra com seus trajes característicos 

Outra bela apresentação do Centro de Danças Ancestrais no 
festival, representando o Libano

Todo o 
carisma 
do grupo 
da Socie-
dade da 
Síndrome 
de Down, 
com a 
ternura 
peculiar 
conquis-
tou o 
coração 
de todos  

Grupo To-
maz Borba, 
da Casa 
dos Açores, 
sempre 
belíssimo 
onde o dan-
çar suave 
nos leva às 
belíssimas 
Ilhas daque-
le Arquipé-
lago 

Representando a Espanha, Centro de Danças Ancestrais 
de Gaia brilhou numa apresentação que foi aplaudido pelos 
convidados

O Rancho Folclórico do Arouca Barra Clube, anfitrião da tarde deu um 
show do seu mais puro folclore Arouquense, trajes e músicas regionais  

O grande folclorista Antônio Serápico sua linda família, filha 
Sandra, suas duas netinhas Beatriz e Bruna já com o folclore 
no sangue 

A querida cantadeira do Arouca, Maria Soares 
soltando a voz acompanhada da sua tocata, bri-
lhou como sempre

Num destaque vemos o Paulo, da Casa do Minho, Comenda-
dor Cesar Soares, Dr. Asdrúbal Rodrigues, Junior  e demais 
componentes do Rancho Folclórico do Arouca Barra Clube

Num clo-
se para 
o nosso 
jornal 
vemos 
Ervin e 
Licinio 
Bastos, 
presti-
giando 
o festi-
val de 
Folclore 
realizado 
no Arou-
ca Barra 
Clube 

Num belo registro: Comendador Cesar Soares, esposa Maria 
Soares, Felipe Mendes, Asdrúbal Rodrigues, esposa Beth, 
Claudio Ribeiro, esposa Marlene 

Participando da alegria deste festival no Arouca, Manuel Coelho(-
Camponeses de Portugal), Comendador Cesar Soares, Fernando 
Pires (Casa dos Açores), Dr. Asdrúbal Rodrigues, Felipe Mendes 
(Jornal Portugal em Foco), Juninho e o também folclorista Batista

Presentes no Arouca Barra Clube: Luciane Martins, primeira dama 
da Casa de Viseu, Antônio Cardão(diretor da Casa de Viseu), o vice
-presidente Visiense, Alcidio Morgado e esposa Marcia 
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No Porto a rua do Almada 
continua com muita vida 

A rua das ferragens não para de rece-
ber novos inquilinos, sem perder alguns 
lugares  de referência. Entre comida exó-
tica e os petiscos da madrugada, lojas 
históricas e de vanguarda, objetos vin-
tage e design contemporâneo e até uma 
fábrica de amêndoas, este é um reconhe-
cimento que vale mesmo a pena fazer.                                                                       
A Rua do Almada,  paralela à Avenida dos 
Aliados, que une a Praça da República à 
Rua dos Clérigos,  foi a primeira do Por-
to a ser construída fora do perímetro da 
muralha Fernandina, em 1960, e deve o 
seu nome a João de Almada e Melo, gran-
de impulsionador da expansão urbana.                                                                                                                                          
    Descê-la ou subi-la, é encontrar uma união 
entre o passado, das lojas de aços e ferra-
gens que criou a reputação da rua, e o pre-
sente, a vibrar em novas lojas e restauran-
tes.                                                                                                                                                                     

“Era uma rua de trabalhos. Quem es-
tivesse em Braga, Penafiel e precisasse 
de alguma coisa, vinha à Rua do Almada”, 
confirma António Martins, que trabalha na 
Chaves Martins  há 17 anos. Na Açontais, 
José Pinto, um dos três sócios, conta que 
a quinquagenária loja, fundada por Cons-
tantino Ribeiro, “era conhecida no país 
todo, tanto por ser uma das mais antigas, 
como por ter uma grande variedade de 
produtos”, caraterística que ainda hoje 
mantém. Se hoje há apenas uma meia 
dúzia de lojas de ferragens, na década de 
1980 não era assim. “Devia haver o do-
bro”, lembra José Batista, funcionário da 
Raul Santos .                                                                                     

No entanto, a loja vende toda a gama 
de chocolates, algumas amêndoas e até 
produtos de pastelaria, que podem ser 
provadas no lugar que mantém ainda a 
sua decoração original, como os azulejos 
e os armários de madeira.                                                                                                                      

Quase tão antigo como a Arcádia é o 
restaurante Chien Qui Fume, famoso pelo 
seu ambiente vintage, conseguido graças 
aos objetos antigos expostos na sala, e 
pela sua gastronomia internacional. Mais 
recente, porém já com estatuto de velho 
amigo para a geração dos 40 anos, o Café 
Pontual é porto seguro para uma france-
sinha tardia e outros petiscos.  Quem pre-
fere pratinhos para partilhar pode contar 
com os petiscos portugueses do Tascö, 
com os montados espanhóis d”O Pintxo e 
com as combinações improváveis, quen-
tes ou frias, do Copos & Cusquices.

As novidades deste ano são a DeGe-
ma Hamburgueria Artesanal, restaurante 
de Braga que se estreou no Porto ali no 

Almada para conquistar a cidade - tem 
filas para almoçar e jantar praticamente 
todos os dias. E também o restaurante 
Mondo Deli, projeto de Christian, desig-
ner, e Marcus, jornalista tornado cozinhei-
ro, que se apaixonaram pela cidade há 3 
anos e trocaram a Alemanha pelo Porto. A 
aposta é a cozinha do mundo, privilegian-
do os produtos locais e de época. E com 
abertura prevista para estes dias está o 
Grigio, um espaço de pizzas em forno de 
lenha e comida mediterrânica.                                                                                                                                

Depois do repasto há muitas razões 
para ir aos passeios estreitos desta rua 
que tem mais charme nas entranhas do 
que seu aspeto - uma rua portuense co-
mum, apesar das fachadas burguesas.                                                                            

É provável que seja preciso fazer des-
vios pelas obras que, em vários pontos, 
esgravatam prédios degradados sem sa-
ber o que dali irá nascer. Há algum tempo, 
de um desses rés-do-chão nasceu a con-
cept store Almada 13, que reúne 5 lojas 
ligadas ao design,e a marcas contempo-
râneas de roupa, decoração, acessórios, 
calçado, num corredor que termina com 
doçura. A loja do fim é a Miss Pavlova da 
especialidade australiana.                                                                                         

Várias marcas de moda, gourmet e de-
coração também se encontram na Alma-
da em Branco, no lugar do extinto Opor-
to Craft Market. Fica mesmo em frente a 
outra estreia na rua - o Hard Rock Café, 
já vende merchandising na loja da mar-
ca mesmo antes de ter aberto a cafetaria. 
Mas quando se fala em música na Rua 
do Almada, há duas palavras que ocor-
rem de imediato aos conhecedores: Louie 
Louie, a loja de vinis de fachada amarela, 
que é uma referência no Porto.                                                                                                                                        

No capítulo das lojas, há quatro novos 
projetos, bem diferentes entre si. No Wild 
at Heart, Rita deu casa às peças vintage 
e em segunda mão que vende, depois de 
quatro anos em feiras. Na loja Vida de 
Artista, que saltou do Armazém, em Mira-
gaia, para a Rua do Almada, há pintura, 
fotografia, serigrafia e roupa feita à mão 
num lugar que é quase uma galaria de 
arte. A Pulp fica em frente à Chua, e as 
proprietárias cumprimentam-se de uma 
loja para a outra, a meio da manhã, refor-
çando aquilo que se ouve um pouco por 
toda a rua: “Somos como uma família.” Na 
primeira destacam-se as peças para casa 
em terracota, as obras em cerâmica em 
tons pastel, as medusas suspensas trico-
tadas em cobre com plantas dentro e a 
joalharia marca Pulp. Na segunda a aten-
ção é para a roupa irreverente para bebé 
e criança, desenhada por Olímpia.                                                                                                                                  

E mesmo depois de o sol se pôr, há 
boas razões para continuar no Almada, 
como a carta de cocktails e a música ao 
vivo do bar Fica na Rua ou as 60 refe-
rências de cerveja do Almada 437 - The 
Beer House. Ou ainda a oferta de cafeta-
ria, granizados e iced coffees do Caste-
lo.  E quem vier de fora encontra ali muito 
onde dormir, entre hotéis, guesthouses, 
hostels e apartamentos. Destaca-se a Al-
mada Guesthouse, instalada num edifício 
de arquitetura burguesa e mercantil dos 
séculos XVIII e XIX, que tem 8 quartos. 
Apesar da renovação que o prédio sofreu, 
foi feito um esforço para se manter a sua 
compartimentação original, assim como 
os mag¬níficos tetos trabalhados.  Ou 
seja se passar pelo Porto não deve per-
der a visita .

PRESTÍGIO
Portugal obteve, a nível internacional, duas vitórias notá-

veis. A primeira, no quadrante desportivo, foi ganhar a “Eu-
rocopa”; a segunda, na área diplomática e política, resultou 
da eleição de António Guterres para Secretário-Geral das Na-
ções Unidas.

Se a classificação em 1º lugar no futebol europeu teve e 
terá conseqüências passageiras – ainda que os ecos da com-
petição durem mais do que uma manhã ao contrário das rosas 
de Malherbe – e só irá perdurar nas estatísticas da competi-
ção e na lembrança dos “torcedores”, o mesmo não acontece 
com a escolha de António Guterres para secretariar as Na-
ções Unidas durante um mandato de 5 anos. De seu trabalho 
e de muitas de suas decisões poderão advir conseqüências 
relevantes para a paz e o progresso da Humanidade. Que as-
sim seja...
6 x 0

Duas vitórias por 6x0 foram obtidas pela seleção portu-
guesa de futebol nas eliminatórias da “Copa do Mundo”. Os 
triunfos foram sobre seleções “modestas” – Andorra e Ilhas 
Faroe. A confiança voltou (depois da derrota frente à seleção 
da Suiça) e isso não só por causa do “placard” mas também 
pelas exibições da equipe.
ASSOCIAÇÕES

Estamos a chegar ao fim do ano – e este é um período em 
que as nossas associações têm encargos maiores, com o 13º 
salário, com férias de empregados, com a Ceia de Natal, etc 
. E as receitas de todas as associações estão a ser atingidas 
cada vez mais por uma conjuntura difícil – e pelos efeitos da 
crise que se alastrou nos últimos tempos por todo o país.

Os dirigentes associativos preocupam-se com o cenário e 
sofrem com as preocupações decorrentes dos compromissos 
das entidades.

Por isso, permitimo-nos fazer um pedido a todos os que 
puderem colaborar com o nosso “universo associativo”. Jun-
tos, vamos superar as dificuldades e manter os patrimônios 
que herdamos de nossos maiores.

É a hora de contribuir para que a nossa comunidade tenha 
um Natal Feliz em todas as vertentes: na Família, nos negó-
cios, nas associações, no coração.
APARECIDA E FÁTIMA

Na semana passada, celebramos dois grandes aconteci-
mentos religiosos.

Em Aparecida, no dia 12, milhares de católicos rezaram e 
celebraram a abertura das comemorações dos 300 anos do 
encontro, por pescadores, da Imagem de Nossa Senhora, no 
Rio Paraíba (começo do Ano Jubilar). As solenidades foram 
presididas pelo Cardeal D. Raimundo Damasceno.

Em Fátima, nos dias 12 e 13, na presença do emissário do 
Papa Francisco, milhares de peregrinos, vindos de diversas 
partes do mundo, rezaram junto à “Capela das Aparições” e 
do Santuário, evocando a última aparição da Virgem aos pas-
torinhos, em 1917, junto a uma azinheira.

Emocionante: as preces, os cânticos, os ritos, a música, as 
procissões, as crianças – os crentes e a Fé cristã.
CHINA

O Primeiro-Ministro António Costa esteve de visita oficial à 
China. Com membros do governo de Pequim tratou de promo-
ver as relações econômicas e financeiras entre os dois países. 
Também foi assinado um Acordo para o estabelecimento, no 
próximo ano, da ligação aérea entre Pequim e Lisboa. Com a 
TAP a participar do convênio.

O Chefe do governo esteve também em Macau e visitou a 
“Escola Portuguesa”, onde estudam centenas de crianças. E, 
por certo, visitou ainda a “Gruta de Camões” e o “Leal Sena-
do”, além das ilhas das Taipas e de Coloane.

Não vimos nas fotos o Dr. Jorge Rangel, nem o Dr. José 
Amaral, nossos amigos do peito e dirigentes do Instituto Inter-
nacional de Macau.
NOBEL

Depois da seleção portuguesa de futebol ter-se sagrado 
campeã da Europa e de António Guterres ser eleito Secretá-
rio-Geral das Nações Unidas, foi pena que a Academia Sueca 
não tivesse escolhido um português para receber o Prêmio 
Nobel de Literatura. Por exemplo, Antonio Lobo Antunes, 
escritor de elevados méritos, há muito reconhecidos interna-
cionalmente. O júri, entretanto, optou por conceder a láurea 
a Bob Dylan, músico norte-americano, dividindo opiniões e 
surpreendendo grande parte dos meios acadêmicos que não 
imaginavam que fosse vencedor da láurea o autor da canção 
“Like Roling Stone”.

Portugueses que ganharam o “Nobel” continuam a ser 
Egas Moniz, de Medicina e José Saramago, de Literatura.
JOSÉ LELLO

Faleceu o deputado à Assembleia da República pelo Por-
to Dr. José Lello. Foi Secretário de Estado das Comunidades 
Portuguesas. E Ministro de Estado. Foi ainda responsável por 
mudanças no formato inicial do Conselho das Comunidades 
Portuguesas.

 FECHO
Ver feliz aquela de quem gostamos e está longe do sonho 

faz-nos também feliz.

Patrões do Norte criticam “peso da carga
fiscal” no OE 2017
Um “louvável esforço de consolidação orçamental”, mas 
“contraditório com outros aspectos das opções governa-
mentais” incluídas na proposta de Orçamento do Estado 
para 2017. É assim que a Associação Empresarial de Por-
tugal reage à apresentação do diploma orçamental, apon-
tando o dedo à “manutenção do elevado peso da carga 
fiscal no PIB”. A estrutura liderada por Paulo Nunes de Al-
meida sustenta que o peso de 36,6% em relação ao PIB, 
3% acima do valor registado no pré-troika, em 2010, “ame-
aça” a atividade econômica. “Contrariando as necessida-
des da economia e do país, a não inversão do peso da car-
ga fiscal penaliza, em muito, as condições de crescimento, 
a evolução do investimento e das exportações de bens e 
serviços”.  Se é na evolução mais favorável do investimen-
to e das exportações que o Governo coloca as fichas para 
projetar o cenário macroeconômico, para a AEP “fica ine-
quivocamente demonstrada a importância” das empresas – 
investem, criam emprego, exportam –, sem as quais o país 
“dificilmente conseguirá alcançar as metas de crescimento 
e de consolidação orçamental”.
Português entre os conselheiros de 
Guterres na ONU
A pouco mais de 2 meses de assumir funções, António 
Guterres, designado secretário-geral das Nações Unidas, 
já tem uma equipe de transição, com 5 pessoas, entre 
elas o diplomata João Madureira. Vice de Guterres no 
Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugia-
dos , Kyung-wha Kang é atualmente vice-coordenadora 
para a ajuda de emergência e assistente do ainda secre-
tário-geral, Ban Ki-moon, para assuntos humanitários. Os 
restantes dois conselheiros são Michelle Gyles-McDon-
nough (Jamaica), advogada e vice-diretora para a região 
Ásia-Pacífico, e Radhouane Nouicer (Tunísia), com exten-
sa experiência como diretor do ACNUR para a região do 
Médio Oriente e Norte de África e atualmente conselheiro 
para a crise humanitária no Iémen.
Turismo brasileiro em Portugal cresceu 19,4% 
O turismo brasileiro em Portugal voltou a crescer. Em agos-
to os hotéis portugueses registaram mais de 127 mil dor-
midas de turistas  do Brasil,  19,4% acima do verificado no 
mesmo mês do ano passado, segundo o INE. Agosto foi o 
terceiro mês deste ano com maior fluxo turístico brasileiro 

Muitos dos visitantes não contém a surpresa ao sair do 
Real Gabinete Português de Leitura, no centro da cidade, 
depois de terem admirado a beleza de sua arquitetura, a 
arte dos lustres e o requinte dos interiores, o busto de Ca-
mões e o medalhão de Minerva, o “Altar da Pátria” e o Salão 
dos Brasões – isso já sem falar nos milhares de livros per-
filados nas estantes trabalhadas em madeira da Amazônia.

É mais do que justificada a exclamação dos que visitam 
o “templo neo-manuelino”, construído de 1880 a 1886, e que 
é a maior biblioteca de autores portugueses fora de Portu-
gal, com um acervo extraordinário de obras raras e de ma-
nuscritos.

A associação que constituiu e representa uma oferta da 
“colônia portuguesa” ao Brasil, como testemunho de grati-
dão, passou por uma grande reforma arquitetônica e pela 
ampliação dos espaços destinados a atividades culturais, 
exposições, filmes, música, etc. Nos próximos dias vai re-
tomar o seu funcionamento normal (leitura e consultas) e 
estará aberta a qualquer um do povo.

A. Gomes da Costa

“ – COMO É BONITO!”

em Portugal, apenas atrás de julho (146 mil dormidas nos 
hotéis portugueses) e maio (144 mil dormidas), informam  
os números. Em termos acumulados, nos primeiros oito 
meses deste ano os estabelecimentos hoteleiros lusos re-
gistaram quase 886 mil dormidas de cidadãos brasileiros, 
um volume ainda 1,2% abaixo do verificado em semelhante 
período de 2015. Considerando somente agosto, o Brasil 
foi o oitavo maior emissor internacional de turistas para o 
mercado português, atrás de Reino Unido, Espanha, Fran-
ça, Alemanha, Holanda, Itália e Irlanda. Nas contas acu-
muladas desde o início do ano o Brasil é o sétimo mercado 
emissor de turistas estrangeiros.
Maria Luís Albuquerque diz que é 
“vergonhoso” não aumentar pensões mínimas
Maria Luís Albuquerque defende que o fato de não haver 
subida nas pensões mais baixas no próximo ano é “vergo-
nhoso”. Segundo a secretária de Estado e ministra das Fi-
nanças entre 2011 e 2015, a “injustiça social” é uma “mar-
ca” da proposta de Orçamento apresentado pelo Governo 
de António Costa. As propostas contidas no Orçamento 
do Estado para 2017 “afetam muito mais aqueles que são 
pobres”. “Há algumas opções que não se compreendem”, 
argumenta a antiga governante, acrescentando que “é ab-
solutamente incompreensível” “a opção política de não fa-
zer um aumento extraordinário” nas pensões mais baixas. 
“Vergonhoso”, disse mesmo.
Augusto Mateus: “Este Orçamento tem uma ca-
racterística que é a complicação dos impostos” 
O antigo ministro da Economia apontou a complexidade 
da carga fiscal do documento e criticou as “politicazinhas” 
que transformam a política econômica numa “manta de re-
talhos”. “Este Orçamento é um bocadinho uma coisa em 
que muda quase tudo para ficar tudo na mesma. Tem uma 
característica pouco interessante que é a complicação dos 
impostos”, disse Augusto Mateus. “Isto é, tem os impostos 
clássicos e ao lado impostos novos que complementam 
esses impostos”. Ministro da Economia durante o primeiro 
Governo de António Guterres, deu o exemplo da sua expe-
riência governativa para afirmar que “nem sempre a melhor 
maneira de aumentar a receita fiscal é aumentar a taxa do 
imposto”, recordando-se do corte que fez à taxa sobre o 
jogo de bingo, que provocou uma recuperação de parte da 
receita fiscal, que tinha sido introduzida pelo Governo de 
Cavaco Silva.
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Reguengos de Monsaraz

castro marim

O Município de Reguen-
gos de Monsaraz aprovou no 
dia 29 de setembro a adesão 
à Agência Regional de Pro-
moção Turística do Alentejo. 
Reguengos de Monsaraz é 
um dos primeiros municípios 
do Alentejo a aderir à agência 
de promoção turística, após 
a aprovação da proposta, 
por unanimidade, no dia 14 
de setembro na Reunião de 
Câmara e pela Assembleia 
Municipal. Esta entidade foi 
uma das principais parceiras 
da Cidade Europeia do Vinho 
2015, distinção que foi atri-
buída a Reguengos de Mon-
saraz pela RECEVIN – Rede 
Europeia de Cidades do Vi-
nho, tendo apoiado a autar-
quia na divulgação do even-

Aderiu à Agência Regional de
Promoção Turística do Alentejo

to nos mercados externos. 
Com o contributo da agência 
de promoção, os vinhos pro-
duzidos em Reguengos de 
Monsaraz foram promovidos 
em várias feiras internacio-
nais, como a FITUR (Ma-
drid), a ITB (Berlim), a ABAV 
(São Paulo) e a World Tra-
vel Market (Londres), mas 
também em representações 
diplomáticas no exterior e 
com jornalistas estrangeiros 
especializados em enoturis-
mo que realizaram reporta-
gens sobre o concelho e a 
Cidade Europeia do Vinho 
2015. José Calixto, Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Reguengos de Monsaraz, 
considera que “através desta 
parceria, para além do setor 

do vinho, vamos também di-
vulgar nos mercados inter-
nacionais as potencialidades 
turísticas do concelho, como 
a vila medieval de Monsaraz, 
o Grande Lago Alqueva, o 
Centro Oleiro de S. Pedro do 

Corval e todo o artesanato 
da região, a gastronomia e 
as dezenas de unidades de 
alojamento que somam 650 
camas turísticas, os mais de 
150 monumentos megalíti-
cos, entre outras”.

No passado dia 28 de Se-
tembro decorreu o encontro 
que marcou o início da dina-
mização do Plano Local de 
Saúde do Município de Évo-
ra. Esta iniciativa foi promovi-
da pela Câmara Municipal de 
Évora, pela Administração 
Regional de Saúde do Alen-
tejo e pelo Agrupamento de 

Centros de Saúde (ACES) 
do Alentejo Central.

O encontro contou com 
a presença da Vice-Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Évora, Élia Mira, André 
Espenica em representação 
da Presidente do Conselho 
da CIMAC, do Presidente do 
Conselho Diretivo da Admi-

Início da dinamização do Plano Local de Saúde 
nistração Regional de Saú-
de do Alentejo, José Robalo 
e da Diretora Executiva do 
Agrupamento de Centros de 
Saúde do Alentejo Central, 
Laurência Gemito.

Foram convidados a par-
tilhar os seus pensamentos 
sobre estratégias e planos 
locais de saúde Constantino 
Sakellarides da Escola Na-
cional de Saúde e Rui Portu-
gal, Diretor Executivo do Pla-
no Nacional de Saúde, pela 
Direção-Geral de Saúde.

Para além disso, foram 
apresentadas atividades já 
realizadas em promoção de 
estilos de vida saudáveis 
pela Câmara Municipal de 
Évora e as Estratégias e Pla-
nos Locais de Saúde de Cas-
cais e Amadora.

O encontrou fechou com 
um debate, contanto com 
representantes de diversas 
Instituições de Évora, sobre 
a forma de dinamizar o futu-
ro Plano Local de Saúde da 
cidade. Metodologias, soli-
dificar parcerias, identificar 
lacunas, proposta de grupos 
de trabalho, potenciar boas 
práticas, elaborar estraté-
gias, promover saúde, co-
municar melhor, foram temas 
discutidos neste debate.

Foi lançado o repto para 
que outras Instituições 
(IPSS, ONGs, entre outras) 
se juntem à dinamização 
deste Plano Local de Saúde, 
com o objetivo de alargar a 
rede de parceiros envolvidos, 
realizando-se, em breve, ou-
tro encontro de trabalho

No dia 1 de outubro, come-
morou-se o Dia Internacional 
do Idoso. A Câmara Municipal 
de Mação, através do Clube 
Sênior, celebrou a data com um 
dia preenchido de atividades. 
Este dia destinou-se aos mem-
bros inscritos no Clube Sênior 
e que têm participado nas suas 
atividades e aos idosos institu-
cionalizados nos Lares e Cen-
tros de Dia das Instituições do 
Concelho estando inscritos 
mais de 500 maçaenses. As 
atividades tiveram lugar no Pa-
vilhão Municipal José Maia, em 
Mação, durante todo o dia. No 
período da manhã, a partir das 
10h00, teve depois lugar uma 
atividade musical, onde os pró-
prios seniores do Clube Sênior 
cantaram uma musica ensaiada 

no âmbito do projeto “Recordar 
e Cantar”. Este projeto decor-
re desde 2014, sendo que os 
vários grupos de várias locali-
dades realizaram uma recolha 
literária de versos, poemas, 
décimas, entre outros, e os 
musicalizaram com o apoio da 
professora Elisabete Loureiro. 
A manhã fechou com uma atu-
ação dos elementos da Acade-
mia de Cooperação e Cultura. 
Seguiu-se o almoço, oferecido 
pela Câmara Municipal a todos 
os presentes. Após o almoço, 
pelas 14h30, teve lugar à atu-
ação do Grupo de Cantares 
do Grupo Cultural “Os Maça-
enses”. O dia terminou pelas 
15h30 com um bolo comemo-
rativo e com a entrega de uma 
lembrança alusiva ao dia.

Em março deste ano, 
a Câmara Municipal avan-
çou com um projeto que 
pretende deixar a vila de 
Castro Marim mais florida 
e afetiva. A iniciativa pre-
tende também consolidar-
se como atrativo turístico, 
rentabilizando outros mar-
cos e pontos de interesse 
históricos da vila castroma-
rinense.

Os trabalhos, que co-
meçaram na Rua Bernardi-
no Sousa Carvalho, foram 
agora concluídos na zona 
do Cercado Poço da Or-
dem e vão estender-se a 
outras ruas da vila, onde 
foi efetuado o abate de 
árvores, cujas raízes esta-
vam a provocar danos nos 
passeios e habitações dos 
moradores.

Desta vez foram planta-
das glicínias, que deverão 
trepar sobre plataformas 
em ferro construídas para 

Uma Vila mais Florida

o efeito.
“Fomos ao encontro da 

vontade dos moradores e, 
simultaneamente, torna-
mos as ruas da vila turis-
ticamente mais atrativas”, 
referiu o presidente da Câ-
mara Municipal de Castro 
Marim, Francisco Amaral.

 Dia Internacional do Idoso

mação

Caros leitores:
Ouso trazer à baila co-

mentários jurídicos sobre 
a possibilidade real ou 
não de inconstitucionali-
dade da PEC 241/2016 
que foi recentemente 
aprovada no primeiro tur-
no pela Câmara Baixa do 
Congresso Nacional, ao 
limitar o Teto dos Gas-
tos Públicos pelo perío-
do provável de até duas 
décadas pretendendo, 
assim, colocar no Ato das 
Disposições Constitucio-
nais Transitórias da CF/1988 
o “Novo Regime Fiscal” (art. 
101 no ADCT). Este Projeto 
de Emenda à Constituição 
por iniciativa do Poder Execu-
tivo Brasileiro, diz entre outras 
coisas, que a partir de 2018 
o investimento nas áreas de 
saúde e educação deve equi-
valer à despesa do ano ante-
rior corrigido pelo IPCA.

PRIMEIRO VIÉS:
Ocorre que as áreas de 

saúde e educação foram colo-
cadas pelo legislador originário 
na Carta de 1988, como cláu-
sulas pétreas que garantem 
direitos que não podem ser 
negados ou diminuídos. A refe-
rida Carta Política dita “cidadã” 
determina que o investimen-
to em educação deve ser, no 
mínimo, 18% da arrecadação 
com impostos. Na área de saú-
de, o mínimo de investimento 
equivale a 13,2% da Receita 
Corrente Líquida de 2016.

Capta-se, desde logo, que 
o alegado Teto de Gastos, 
nestas duas áreas citadas 
(saúde e educação) tem ine-
quívoca inconstitucionalidade, 
pois não podem sofrer altera-
ções.

Se a citada PEC 241 não 
respeitar o que a atual Cons-
tituição Federal preconiza, é 
evidente que vamos ter uma 
enxurrada de pleitos na Jus-
tiça questionando estes direi-
tos fundamentais.

Não se discute que a so-
ciedade brasileira sabe ser 
necessário o equilíbrio das 
contas públicas. Ocorre que 
este equilíbrio já existe na Lei 
de Responsabilidade Fiscal, 
mas, que vem sendo violada 
pelos Executivos: (Federal, 
Estadual e Municipal) cujos 
gestores deveriam ser pu-
nidos exemplarmente. Ele-
var esta questão ao nível da 
Constituição Federal, desres-
peitando o investimento em 
saúde e educação como cláu-
sulas pétreas, somente para 
dar uma satisfação à opinião 
pública é um passo largo de-

mais e cria insegurança jurídi-
ca.

Não é, aliás, por outra ra-
zão que várias autoridades do 
Poder Judiciário, e até mes-
mo a Procuradoria Geral da 
República, vêm se insurgindo 
com esta PEC. Ainda que ela 
estabeleça sanções pelo seu 
descumprimento como se pre-
tende no art. 104 do ADCT, 
quem garante que isto vai efe-
tivamente ocorrer, se também 
sacões existem na LRF e qua-
se nunca foram aplicadas?!

Ademais, esta alteração 
dos gastos em si só, não é 
suficiente para se alcançar o 
equilíbrio das contas públicas. 
A reforma da Previdência é a 
prova disto, dentre outras que 
a sociedade brasileira clama 
há décadas (política, trabalhis-
ta, tributária, etc.). Na verdade, 
há um Brasil a ser construído 
ou reconstruído. Será que a 
denominada classe política 
está preparada para isto?

NOUTRO VÉRTICE:
Agora, se a PEC 241/2016, 

mantiver o mesmo investi-
mento na saúde e educação 
consagrado na Carta Magna 
acima explicitado, retirando de 
outras despesas primárias, os 
recursos para estas duas rubri-
cas (saúde e educação), então 
não haverá, em princípio, in-
constitucionalidade nenhuma. 
Em verdade, é lamentável que 
esta questão precise de Emen-
da Constitucional quando exis-
tem instrumentos normativos 
na ordem jurídica vigente para 
que o “Gestor Público” não ul-
trapasse o limite preconizado 
na Lei de Responsabilidade 
Fiscal, dentre outros.  

Teria muitos outros comen-
tários e apreciações a fazer. 
Contudo, o espaço não me 
permite ir muito além. Todavia, 
reservar-me-ei, oportunamen-
te, voltar ao tema para tal fim, 
na medida em que todas estas 
questões forem sendo divulga-
das à opinião pública. Críticas, 
sugestões ou elogios para o 
e-mail abaixo indicado.

ADVOGADO TRIBUTARISTA
OAB-RJ 27400

fcarrasqueira@carrasqueiraadv.com.br
www.c arrasqueiraadv.com.br

COLUNA:
Dr. Fernando

Carrasqueira

PEC 241/2016 – TETO DOS GASTOS
POSSIVEL INCONSTITUCIONALIDADE 

OU NÃO!
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Vila Pouca de aguiar

trás-os-montes

sintra

Foi assinado na, sala de reuniões dos Paços do Con-
celho, o protocolo de colaboração entre a autarquia e a 
Associação de Desenvolvimento do Concelho de Espi-
nho (ADCE).

Na assinatura deste documento estiveram presentes 
Pinto Moreira, Presidente da Câmara Municipal de Espi-
nho, e Hélder Rodrigues, Presidente da ADCE.

Neste protocolo fica registrada a cedência das ins-
talações da antiga escola da Marinha-Silvalde, à asso-
ciação acima descrita, para o desempenho das suas 

Autarquia cede 
Instalações para

uso da ADCE

A Câmara de Vila Pouca 
de Aguiar disse hoje que quer 
agregar os complexos minei-
ros romanos de Tresminas e 
as Médula, em Espanha, para 
fortalecer e valorizar a candi-
datura do sítio português a 
Patrimônio Mundial da Huma-
nidade.

“Las Médulas”, na cidade 
de Ponferrada, na província 
de León, Espanha, foi uma im-
portante mina de ouro duran-
te o império romano, que foi 
classificada como Patrimônio 
Mundial da Unesco em 1997.

Em Portugal, a câmara de 
Vila Pouca de Aguiar fala há 
anos na intenção de elevar 
também o Complexo Mineiro 
de Tresminas a Patrimônio da 
Humanidade.

Agora, segundo afirmou 
hoje à agência Lusa o presi-
dente do município, Alberto 
Machado, está a ser trabalha-
da a “agregação de Tresminas 
e as Médulas”.

“Portugal tem muitas in-
tenções de candidatura a 
património mundial. Candi-
daturas isoladas. A nossa 
candidatura fica muito mais 

valorizada se estiver agrega-
da a um patrimônio já classifi-
cado”, sublinhou.

Alberto Machado referiu 
que o “parecer de viabilidade” 
desta agregação vai ser sub-
metido à Unesco durante o 
próximo ano.

O autarca destacou a “im-
portância histórica” de Tres-
minas, tanto que estas minas 
a céu aberto eram geridas 
diretamente pela guarda do 
imperador. Aqui, a exploração 
de ouro decorreu ao longo de 
450 anos e depois não teve 
mais intervenções.

É por isso, segundo o 
autarca, um “patrimônio ar-

Tresminas e Médulas juntas para 
reforçar candidatura à Unesco

queológico único” que se 
preserva desde “há cerca de 
2000 anos”.

A autarquia deu início, há 
cerca de uma década, a um 
projeto de investigação cien-
tífica, requalificação e preser-
vação que visa a potenciar e 
divulgar o complexo mineiro 
romano, alvo de um inves-
timento global de cinco mi-
lhões de euros.

A candidatura de Tresmi-
nas a Patrimônio Mundial vai 
ter coordenação partilhada 
entre Portugal, através do au-
tarca Alberto Machado, e Es-
panha, por intermédio de En-
rique Martin, diretor geral de 

Patrimônio Cultural da Junta 
de Castilla Y León).

No sábado, decorre na al-
deia de Tresminas uma reu-
nião de trabalho que contará 
com a presença de elementos 
da Direção Regional de Cul-
tura do Norte, deputados do 
PSD eleitos pelo distrito de 
Vila Real e ainda representan-
tes espanhóis.

O deputado social-demo-
crata Luís Ramos disse à Lusa 
que o partido vai submeter ao 
parlamento um projeto de re-
solução pedindo ao Governo 
o “empenho e apoio direto” 
no projeto de Tresminas que 
considerou ser de “grande re-
levância”.

Antes da reunião, será 
apresentado o catálogo do 
Centro Interpretativo de Tres-
minas, com 70 páginas escri-
tas em português e espanhol, 
que foi coordenado Javier 
Sanchez Palencia.

Será ainda apresentado 
o documentário “O Ouro de 
Tresminas”, que conquistou 
o primeiro prêmio no Festival 
de Cine Arqueológico de Cas-
tilla y León.

A região de Trás-os-Mon-
tes tem disponíveis quase 
600 mil euros para inova-
ção no âmbito de um projeto 
apresentado, em Bragança, 
que reúne 500 empresas, 
comunidades intermunici-
pais, associações empresa-
riais e comerciais e ensino 
superior e investigação.

O propósito do Projeto 
INOVAR+, Promoção da Ino-
vação na Região de Terras 
de Trás-os-Montes, Douro e 
Alto Tâmega, é criar núcleos 
de inovação para procurarem 

Com 600 mil euros para inovar

soluções para os problemas 
do território transmontano e 
alto duriense, como explicou 
o presidente da Associação 
Empresarial do Distrito de 
Bragança (NERBA), Eduar-
do Malhão.

A iniciativa quer apro-
veitar “o ciclo de aposta na 
inovação” que está a ser 
feito a nível nacional com 
uma candidatura a fundos 
estruturais que contemplou 
593 mil euros o projeto que 
será agora divulgado em 
sessões por todos os con-

celhos da região.
Trata-se de um projeto 

transversal, como indicou 
Eduardo Malhão, que junta 
as três Comunidades Inter-
municipais (CIM), nomeada-
mente do Douro, Terras de 
Trás-os-Montes e Alto Tâ-
mega, as associações em-
presariais de Bragança, Vila 
Real e Alto Tâmega (NER-
BA, NERVIR e ACISAT), o 
Instituto Politécnico de Bra-
gança (IPB), a Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro (UTAD) e a Escola 
Superior de Lamego.

“O objetivo é desenvol-
ver em todos os territórios 
espaços de inovação em 
que as associações, em 
conjunto com os estabeleci-
mentos de Ensino Superior 
e com as empresas, pos-
sam criar departamentos de 
inovação e que possam dar 
um passo em frente em ter-
mos de inovação”, apontou.

Este propósito “tem a 

ver não só com produtos, 
mas também com proces-
sos e serviços”, como real-
çou o dirigente empresarial.

“Quando falamos em 
inovação, falamos no re-
gistro de patentes, na cria-
ção de novos produtos, de 
novas marcas, novos siste-
mas. Inovar é fazer diferen-
te: é criar, é andar à frente, 
é ter visão. As organizações 
que não forem inovadoras 
tendem a ser ultrapassadas 
pela concorrência”, afirmou.

Da mesma forma, os 
promotores do projeto en-
tendem que “os territórios 
para serem competitivos 
têm de ser inovadores, pró
-ativos, têm de perceber 
que não se podem limitar 
a fazer investimento em in-
fraestruturas” e que “é pre-
ciso investir em soluções 
inteligentes para os proble-
mas que os territórios têm, 
desde logo a demografia, 
o problema do despovoa-

A Junta do Pinhão, Alijó, 
defendeu esta segunda-fei-
ra que a eletrificação da li-
nha do Douro é “urgente e 
prioritária” para prestar um 
melhor serviço primeiro às 
populações, depois aos visi-
tantes e finalmente aos ope-
radores turísticos.

A Junta de Freguesia 
do Pinhão, vila atravessada 
pela linha do Douro, disse, 
em comunicado, que está a 
acompanhar a recente polê-
mica sobre as condições do 
transporte ferroviário, depois 
de três operadoras turísticas 
criticarem o “mau serviço” da 
CP - Comboios de Portugal, a 
supressão de ligações, a falta 
de lugares sentados nas car-
ruagens ou as avarias no ar 
condicionado.

“Não pode esta Junta 
de Freguesia ficar alheia ao 
rumo que esta discussão está 
a levar, centrando-a nos inte-
resses comerciais dos ope-
radores turísticos. A linha do 
Douro serve uma região com 
mais de 200 mil habitantes e 
representa a única forma de 
transporte ao longo do canal 
do Douro, registrando nos úl-
timos anos um crescimento 
relevante de passageiros”, 
sublinhou a autarquia.

A autarquia acrescentou 
ainda que a “falta de um pro-
fundo investimento, quer ao 
nível da infraestrutura quer 
ao nível da operação por 
parte da CP, tem retardado a 
afirmação turística da região 
e contribui negativamente 
para a imagem do vale do 
Douro”. Sublinhou ainda que 
“esta linha deverá rapida-
mente sofrer as intervenções 
necessárias com o objectivo 
de prestar um melhor servi-
ço, primeiro às populações 
que serve, depois aos visi-
tantes que procuram a região 
e finalmente aos operadores 
turísticos que, curiosamente, 
não tem, na sua generalidade 
sede no vale do Douro”.

Nesse sentido, a Jun-
ta de Freguesia considerou 
“urgente e prioritária a ele-
trificação da linha do Douro 
prevista no Plano Estratégico 
de Transportes e orçada em 
56 milhões de euros (entre 
Caíde e Pocinho)”. A moder-
nização da linha do Douro 
permitiria ainda, segundo 
esta autarquia, “aumentar o 
número de comboios diários 
nos períodos de maior pro-
cura, reduzir os custos de 
exploração e conferir maior 
segurança à circulação”.

pinhão

Reivindica eletrificação 
da linha do Douro

O fim de semana mui-
tasforam as propostas para 
visitar Sintra, com destaque 
para a emblemática Feira 
das Mercês, música, exposi-
ções e festival de artes per-
formativas.

A Câmara Municipal de 
Sintra organizou a Feira das 
Mercês - Feira Saloia de Sin-
tra, com animação etnográfi-
ca saloia, espaços de restau-
ração, bancas de artesanato, 
área infantil e espetáculos de 
palco, dias  21, 22 e 23 de 
outubro, com entrada livre.

De 13 a 30 de outubro 
Sintra recebe mais uma edi-
ção do Muscarium#2 - Fes-

tival de Artes Performativas, 
que terá lugar em vários es-
paços do concelho: Auditório 
António Silva, no Cacém, 
Casa da Cultura Lívio de Mo-
rais, em Mira Sintra, Casa 
da Marioneta, em Agualva e 
MU.SA - Museu das Artes de 
Sintra.

A Galeria Municipal- Casa 
Mantero / Biblioteca Munici-
pal de Sintra recebe a expo-
sição de pintura “O Boi em 
visita-Hommage a Saki”, de 
Eugénia Rufino, de 15 de ou-
tubro a 18 de novembro.

Nos próximos dias 14, 15 
e 16 de outubro o Parque Ur-
bano de Mira Sintra é palco 

para um Mercado Medieval, 
que pretende recriar um am-
biente em que os visitantes 
se sintam transportados para 
a Idade Média e onde pos-
sam desfrutar de sabores e 
aromas de tempos antigos, 
com entrada livre.

O Parque da Liberdade, 
em Sintra é palco para o 
espetáculo de teatro de rua 
“Romeu & Julieta”. Até 15 de 
outubro, às quintas, sextas e 
sábados, às 21h30.

Está patente no MAT – 
Museu Anjos Teixeira, até fi-
nal de outubro, a exposição 
temporária “Anatomias - es-
tudos e esbocetos”. Serão 

Feira Saloia animou o fim de semana
retratadas nesta exposição 
as capacidades exímias dos 
Mestres no desenho da ana-
tomia humana e animal.
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exceção. Era no âmbito 
dos “Gabinetes de Leitura” 
(funcionavam o do Rio de 
Janeiro, o de Recife e o de 
Salvador, pois o de Porto 
Alegre teve uma existência 
efêmera) e os sócios des-
sas entidades eram todos 
de nacionalidade portugue-
sa. Nas demais associa-
ções – mantenedoras dos 
hospitais, dos liceus e das 
escolas, promotoras de ati-
vidades sociais e despor-
tivas, etc. – figuravam em 
seus quadros, em plano 
de igualdade, brasileiros e 
portugueses. Não existiam 
diferenças, nem de etnia, 
nem de nacionalidade, nem 
de “status” social, nem de 
credo religioso, nem de 
ideologia política. Cada as-
sociação funcionava como 
um templo de fraternidade 
luso-brasileira. E já em me-
ados do século passado, 
antes mesmo da vigência 
do Estatuto de Igualdade 
de Direitos e Deveres entre 
brasileiros e portugueses, 
os Gabinetes de Leitura, 
modificaram seus estatu-
tos e passaram a admitir 
cidadãos brasileiros como 
associados de pleno direi-
to, os quais poderiam ser 
mesmo dirigentes da ins-
tituição. E até hoje vigo-
ra esse princípio – e uma 
grande parcela de sócios e 
diretores dos Gabinetes é 
constituída por brasileiros.

Por isso, quando vemos 
o Real Gabinete Portu-
guês de Leitura do Rio de 
Janeiro levantar recursos 
financeiros junto à comu-
nidade para poder realizar 
uma grande reforma ar-
quitetônica em sua sede e 
nos prédios anexos, com 
biblioteca, auditório, sala 
de exposições, etc., para 
oferecer tudo isso aos lei-
tores, numa altura em que, 
pelas leis da vida, está a 
ser transmitido mais in-
tensamente o testemunho 
para os irmãos brasilei-
ros, sentimos vontade de 
repetir, como forma de 
reconhecimento aos que 
promovem e realizam a 
grande reforma em curso, 
aquele desabafo que nos 
deu um velho mestre cario-
ca: “abençoada seja a mãe 
que vos criou, porque con-
cedestes aos brasileiros a 
oportunidade de conhecer 
e admirar o que de melhor 
produziu o gênio português 
nas Letras, nas Artes e nas 
Ciências.”

A. Gomes da Costa 

A primeira associação 
fundada pelos portugue-
ses do Brasil, pouco anos 
depois de proclamada a In-
dependência, foi o “Gabi-
nete de Leitura” do Rio de 
Janeiro. Os 42 fundadores 
– comerciantes da praça, 
advogados, empregados 
do comércio, etc. – tinham 
como objetivo principal, ao 
criar a instituição, promo-
ver o ensino e melhorar 
o nível de conhecimentos 
principalmente dos jovens 
que vinham d’além-mar 
para cumprir seus projetos 
de vida em terras abenço-
adas de Vera Cruz.

O “Gabinete Português 
de Leitura” foi criado pela 
“colônia” em 14 de maio 
de 1837. Somente depois 
é que surgiram as “Bene-
ficências” com seus hospi-
tais; os liceus, as escolas 
e os grêmios literários; 
as entidades de socorros 
mútuos; os clubes sociais 
e desportivos; as Obras 
de assistência e de soli-
dariedade – e, mais tarde 
ainda, já nas primeiras 
décadas do século XX, 
as bandas de música e 
as “casas regionais”. Era 
nestas “casas” que se 
reuniam as famílias para 
o convívio e a diversão, 
para a prática do folclore 
das províncias d’além-mar 
e para o desfruto da “cozi-
nha regional”.

Esse movimento asso-
ciativo foi iniciado, como 
já vimos, no Rio de Ja-
neiro, capital do Império, 
onde ganhou uma dimen-
são extraordinária com o 
“Gabinete de Leitura”, a 
“Beneficência”, o “Liceu”, 
a “Caixa de Socorros D. 
Pedro V”, o “Club de Re-
gatas Vasco da Gama”, o 
“Clube Ginástico”, as Ca-
sas do Minho, da Vila da 
Feira, dos Poveiros, etc., 
mas se estendeu e repe-
tiu com formatos idênti-
cos, por outras cidades, 
desde Manaus a Porto 
Alegre, onde já existiam, 
maiores ou menores nú-
cleos da emigração por-
tuguesa. E, em muitas 
dessas cidades, além do 
hospital e do clube, fo-
ram criadas as “casas 
regionais”, onde, além da 
prática do desporto e da 
reunião das famílias, se 
dançava o vira e a chula, 
se veneravam os santos 
populares, se serviam 
comidas típicas das pro-
víncias d’além-mar e se 
promoviam procissões e 
arraiais com grande parti-
cipação de devotos.

Até meados do século 
passado esse movimento 
associativo foi-se propa-
gando por várias regiões 
do país e ganhou uma par-
ticipação crescente das 
famílias brasileiras.

A propósito, dessa 
participação, registre-se 
que havia apenas uma 

Mário Centeno disse que 
os ajustamentos à proposta 
orçamental para 2017 “serão 
com certeza de melhoria de 
matérias que possam não 
ter ficado absolutamente cla-
ras ou que decorram de uma 
maior introspeção face às 
normas e as melhorem”.

“O Orçamento tem um 
conjunto de princípios, po-
líticas, objetivos e tem uma 
restrição orçamental muito 
bem definida. É nessa res-
trição que vamos ter de vi-
ver”. Centeno reconheceu 
que a posição do executivo 
português e a da Comis-
são Europeia “nem sempre 
é coincidente na dimensão 
estrutural”, mas mostrou-se 
convicto de que o objetivo 
inscrito na proposta apresen-

Centeno Diz há Preconceito de
Bruxelas Relativamente a Portugal

tada na sexta-feira passada 
é o “possível e adequado ao 
processo de consolidação 
orçamental em Portugal e 
ao estado de crescimento da 
economia portuguesa”. 

Apontou a propósito o ob-

jetivo do déficit de 1,6% do 
PIB , corrigido de medidas 
temporárias em 1,8%, e um 
nível de excedente primário 
“muito significativo, claramen-
te superior a 2%”. “Vamos lá 
ver se nos entendemos. Bru-
xelas não vota no parlamento 
português. Nem no espanhol, 
nem no italiano. O que esta-
mos a falar de Bruxelas é de 
um procedimento algorítmico. 
Bruxelas tem um código, que 
aplica com uma determinada 
flexibilidade, e eu não tenho 
que discutir com Bruxelas se 
a minha política é mais virada 
para os pensionistas A, B ou 
C, ou para aumentar ou di-
minuir impostos à classe mé-
dia, à classe alta ou à classe 
baixa. Não discuto nada dis-
so com Bruxelas”, acentuou.                                                                                                               

O Governo vai voltar a au-
mentar no próximo ano o im-
posto sobre a cerveja, as be-
bidas espirituosas e os vinhos 
licorosos em 3%, segundo 
uma versão do articulado da 
proposta do OE2017.  As cer-
vejas vão passar a pagar um 
imposto que começa nos 8,22 
euros por hectolitro para os 
volumes de álcool mais baixos 
e que vai até aos 28,90 euros 
por hectolitro no caso dos vo-
lumes de álcool mais elevados.

Com a entrada em vigor 
do Orçamento do Estado 
de 2016, o imposto aplica-
do às cervejas começava 
nos 7,98 euros e ia até aos 
28,06 euros por hectolitro, o 
que significa que, no próximo 

Sobem  os Impostos: Cerveja,
Licores e Bebidas Espirituosas

ano, o imposto aumenta 3%.                                                                                                                            
No caso das bebidas espi-
rituosas, por exemplo, gin e 
vodka, a taxa de imposto tam-

bém vai sofrer um aumento, 
mas de 3%, passando dos 
1.327,94 euros por hectolitro 
atualmente em vigor para os 

Mário Centeno  admitiu a 
existência de “um preconcei-
to” por parte de Bruxelas rela-
tivamente às políticas adota-
das em Portugal, apontando 
que por vezes “estavam a pôr 
em causa a política orçamen-
tal estrutural, reformista do 
novo Governo sem sequer se 
terem dado ao trabalho de es-
tudar o que era na verdade a 
essência das medidas e das 
propostas deste Governo”.

Centeno reafirmou o ob-
jetivo do aumento do sa-
lários mínimo em 10% em 
dois anos, considerando que 
esse aumento “tende a ser 
uma discussão em torno de 
zero”, mas advertiu que os 
aumentos salariais devem 
ser feitos “em acordo com to-
dos os agentes”.

1.367,78 euros por hectolitro 
em 2017.

Também a taxa de impos-
to aplicável aos produtos in-
termédios, ou seja, os vinhos 
licorosos, aumenta para 75,05 
euros por hectolitro, quan-
do no OE2016 a taxa era de 
72,86 euros por hectolitro, o 
que representa também uma 
subida de 3%.

Já no OE2016, o Gover-
no decidiu aumentar em 3% 
o imposto aplicado à cerveja, 
às bebidas espirituosas e aos 
vinhos licorosos, prevendo ar-
recadar 187 milhões de euros 
com este imposto este ano, 
sendo que, até agosto a recei-
ta do IABA tinha já totalizado 
os 123,9 milhões de euros.

Os números globais do 
Programa Orçamental Cul-
tura para 2017 sobem aos 
454,7 milhões de euros, 
o que representa um au-
mento de 7%, em relação 
a 2016, adiantou fonte do 
Ministério da Cultura. Estes 
números correspondem ao 
orçamento inicial consoli-
dado para 2017, englobam 
todas as fontes de financia-
mento - transferências do 
Estado, receitas próprias 
dos diferentes organismos, 
fundos estruturais, e dizem 
respeito ao dinheiro que a 
cultura deverá ter disponí-
vel no próximo ano. 

Os 454,7 milhões de eu-
ros repartem-se pelos 214,9 
milhões de receita inicial 
prevista para o setor da cul-
tura e dos 239,8 milhões, 
para a comunicação social, 
e refletem ainda o aumento 
de responsabilidades orça-
mentais do ministério tute-

Ministério da Cultura Recebe 454,7 Milhões de Euros
lado por Luís Filipe de Cas-
tro Mendes.

 Segundo o ministério da 
Cultura, acrescem, no orça-
mento do próximo ano, as 
responsabilidades relativas 
aos incentivos à comunica-
ção social regional, no valor 
de 4 milhões de euros, e ao 
Teatro Nacional D. Maria II, 
4,2 milhões de euros. Até 
este ano, as receitas do 
Teatro Nacional D. Maria 
II tinham origem direta nas 
transferências do ministério 
das Finanças e os incenti-
vos à comunicação social 
regional estavam no antigo 
Gabinete para os Meios de 
Comunicação Social, da 
Presidência de Conselho 
de Ministros, entretanto ex-
tinto. Para 2017, no que diz 
respeito a fontes de finan-
ciamento, existe ainda a 
previsão de um incremento 
de receita da Contribuição 
para o Audiovisual, no valor 

de 3,5 milhões de euros. Ao 
nível das receitas gerais do 
Orçamento - as transferên-
cias do Estado para o Pro-
grama Orçamental Cultura 
- está previsto um total de 
297,3 milhões de euros, ca-
bendo 109,6 milhões à área 
da cultura, e 187,7 milhões 
à comunicação social. Es-
tas transferências refletem-
se nas receitas previstas 

dos diferentes organismos.
 Os mapas da proposta 

de Orçamento do Estado 
, entregue ao parlamento, 
apontam para uma previsão 
de despesa em redor dos 
444,8 milhões de euros, no 
setor da Cultura, em 2017. 
O Programa Orçamental 
Cultura para 2017 - “Investir 
na Cultura, democratizar o 
acesso” - tem, entre os seus 
objetivos, “repor a capaci-
dade das estruturas públi-
cas da Cultura”, procurando 
inverter gradualmente os 
cortes de anos anteriores. 
Entre as ideias-chave do 
programa, o Ministério da 
Cultura aponta ainda “au-
mentar a capacidade dos 
apoios públicos às Artes”, 
“democratizar o acesso à 
cultura”, “melhorar a distri-
buição e a diversidade de 
oferta cultural no país” e 
“valorizar o património e de-
fender a sua qualificação”.
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Marcelo Rebelo de Sou-
sa, manifestou-se impressio-
nado ao saber que bilhões 
de neurónios só agem por 
consenso e concluiu que os 
cientistas do cérebro dão 
razão ao seu apelo aos par-
tidos. “Eu saio muito feliz, 
porque eu passo a vida a de-
fender consensos, acordos, 
e aparentemente os especia-
listas do cérebro dão-me ra-
zão”, declarou o Presidente 
no final de uma visita a um 
campus de biotecnologia em 
Genebra, Suíça. “Já imagi-
nou o que é consenso entre 
bilhões de neurónios? Se é 
possível esse consenso, há 
de ser possível o consenso 
entre meia dúzia de parti-
dos”, considerou.

Durante esta visita, em 
que esteve com o presi-
dente da Suíça, Johann N. 

Marcelo e os Consensos: “Os
Especialistas do Cérebro dão-me Razão”

Schneider-Ammann, Mar-
celo Rebelo de Sousa co-
nheceu vários laboratórios 
do campus tecnológico e 
falou com investigadores, 
alguns deles portugueses.                                                                                                              
No final, o Presidente da 
República destacou uma 
explicação que ouviu sobre 
as funções do cérebro, que 

reproduziu aos jornalistas: 
“Foi aqui explicado, e eu 
até fiquei muito impressio-
nado, que cada neurónio 
tem uma visão do mundo, 
e luta com outras visões 
do mundo e são bilhões 
de neurónios, por áreas”.                                                                                                                             
“Primeiro, há uma luta dentro 
de cada área até haver um 

O Governo piorou as 
estimativas para este ano, 
esperando agora um cresci-
mento econômico de 1,2% 
e um déficit orçamental de 
2,4% do PIB, no OE 2017. 
De acordo com a proposta 
orçamental, entregue na 
Assembleia , o executivo 
liderado por António Costa 
está agora mais pessimis-
ta do que estava em abril, 
quando enviou à Comissão 
Europeia o Programa de 
Estabilidade.

Governo Piora Previsões
de Crescimento e do Déficit

O líder do PSD acusou 
o primeiro-ministro de 
falsear a realidade, con-
frontando António Costa 
com o fato da economia 
a crescer quase metade 
do que o Governo previu 
para 2016.

“O país não pode le-
var a sério nem um pri-
meiro-ministro, nem um 
Governo que falseia a re-
alidade”, afirmou Passos 
Coelho, durante o debate 
quinzenal com o primeiro-
ministro na Assembleia da 
República.

Sublinhando que bas-
ta olhar para os dados de 
qualquer fonte credível 
sobre os juros que Portu-
gal está a pagar a 10 anos 
para se ver que “não estão 
a correr bem”, ao contrário 
do que o primeiro-ministro 
diz, Passos Coelho recu-
sou a ‘desculpa’ utilizada 
por António Costa da he-
rança deixada pelo ante-
rior executivo de maioria 
PSD/CDS-PP.

“Desgraça é herdar um 
pedido de resgate como 
nós tivemos. Não vale a 
pena queixar-se muito 
da herança que recebeu 
porque foi o senhor que a 
quis agarrar”, sublinhou.                                                                        
Antes, António Costa tinha 
atribuído a evolução das 
taxas de juro da República 
ao longo de 2016 sobretu-
do à forma como foi geri-
da toda a consolidação do 
sistema financeiro pelo an-
terior Governo. “O senhor 
deputado sabe bem o que 
quero dizer”, disse, dirigin-
do-se a Passos Coelho.

“Quando quiser compa-
rar situação do país entre 
2011 e 2015 tenho muito 

A abstenção atingiu 
59,16% nas eleições regionais 
dos Açores, um recorde abso-
luto , superando os 53,34% de 
abstenção em 2008.

Dos 228.160 inscritos, 
apenas foram hoje às urnas 
93.189 eleitores e 134.971 
abstiveram-se. Nas eleições 
de 2012, a abstenção situou-
se nos 52,14%, com 117.371 
eleitores dos 225.127 inscri-
tos a optarem por não votar.

As primeiras eleições 
regionais, em 1976, já ti-
nham registado uma taxa 
alta de abstenção, de 32%, 
representando 52.851 elei-
tores em 162.677 inscritos.                                                                                             
O PS conquistou nova maio-
ria absoluta nas eleições re-
gionais dos Açores, ao con-
seguir eleger 30 deputados 

Abstenção nos Açores Atingiu
os 59,1%, Valor Mais Alto de Sempre

do total de 57 parlamentares 
da Assembleia Legislativa 
Regional.

O coordenador da CDU/
Açores, Aníbal Pires, admitiu 
que o resultado da coligação 
nas eleições regionais “ficou 
aquém das expectativas”, 
mas sublinhou o fato de ter 
sido possível manter a repre-
sentação parlamentar.

Jerónimo de Sousa, do 
PCP  defendeu que as elei-
ções regionais dos Açores 
ficam marcadas negativa-
mente pela maioria absoluta 
do PS e destacou o cres-
cimento eleitoral da CDU. 
“Como reiteradamente aler-
támos, o prolongamento 
da maioria absoluta não só 
empobrece a vida política 
democrática regional como 

constitui um obstáculo à con-
cretização de medidas e de-
cisões que correspondam às 
aspirações povo açoriano”.                                                                                         
O líder do PSD/Açores assu-
miu a derrota eleitoral, desta-
cando que o PSD irá continu-
ar a defender os seus ideais 
no parlamento e na socieda-
de. “Em democracia quem 
elege mais deputados vence.

“Não conseguimos evitar 
a maioria absoluta do Parti-
do Socialista, mas demos um 
contributo muito grande para 
que não houvesse dois ter-
ços de maioria absoluta do 
Partido Socialista e isso seria 
um perigo para a democra-
cia”, frisou líder do CDS-PP/
Açores, Artur Lima.

“Mesmo com, infelizmente, 
o aumento da abstenção que 

se registou, o BE conseguiu 
aumentar significativamente 
o número de votos, conseguiu 
um resultado histórico”, afir-
mou Catarina Martins.

Passos acusa Primeiro-ministro 
de Falsear Realidade

prazer em fazer esse de-
bate consigo”, respondeu 
o líder do PSD, e questio-
nou António Costa sobre 
quando fará a recapitali-
zação da Caixa Geral de 
Depósitos, pergunta que 
ficou sem resposta.

No dia da entrega da 
proposta do Governo de 
Orçamento do Estado 
para 2017, tema que es-
teve ausente nas pergun-
tas de Passos Coelho, a 
intervenção do líder do 
PSD ficou também mar-
cada pelas interpelações 
ao primeiro-ministro so-
bre as “modestas pers-
pectivas de crescimento 
da economia portuguesa 
em 2016”, com Passos 
Coelho a pedir para An-
tónio Costa explicar qual 
tem sido “o motor de tra-
vagem da economia”.                                                                                                                          
“Já depois do último de-
bate quinzenal, afirmou 
que infelizmente talvez 
a economia portuguesa 
não cresça este ano mui-
to mais do que 1%, talvez 
um bocadinho mais do 
que 1%, mas não muito 
mais do que 1%, sendo 
que o Governo tinha uma 
meta de 1,8”, recordou o 
líder do PSD, notando que 
até hoje, o crescimento 
que pode ser medido re-
presentou 0,9%.

Na resposta, António 
Costa argumentou que 
aquilo que é previsível 
acontecer na economia 
portuguesa está “perfei-
tamente em linha com as 
previsões que o Fundo 
Monetário Internacional 
fez de revisão em baixa 
do crescimento das eco-
nomias desenvolvidas”.

A ex-ministra considera 
que o Orçamento “assenta 
muitíssimo num aumento de 
impostos sobre uma série de 
matérias que passam uma 
mensagem completamen-
te errada para quem queira 
poupar ou investir no país, 
porque reforça uma enor-
me instabilidade fiscal para 
dar a alguns, relativamente 
pouco, tirando a muitos e 
reforçando a injustiça social 
e as desigualdades”.

A nota negativa não fica 
por aqui e Maria Luís Albu-
querque diz que os reforços 
dos impostos indiretos inci-
de sobre todos da mesma 
forma “desde a classe mé-
dia e sobre os mais pobres, 
e portanto agrava a injustiça 
social”, sustentou.

A forma como vão ser au-
mentadas as pensões são 
um “claro exemplo” dessa 
injustiça “porque deixa de 
fora as reformas mais bai-
xas, como foram atualizadas 
aos longo dos anos mais 
difíceis, agora parece que 
não têm direito a mais nada 
e, portanto, diz-se a alguém 
que tem uma pensão até 275 

consenso. Se não há con-
senso, não há posição dessa 
área. E depois as várias áre-
as, a visão, outro tipo de sen-
tidos, entram também numa 
certa disputa ou debate, até 
haver uma decisão”, acres-
centou. Marcelo Rebelo de 
Sousa traçou então um para-
lelo entre os comportamentos 
na sociedade e o funciona-
mento do cérebro: “Também 
na sociedade é a mesma 
coisa, dentro de uma família, 
dentro de uma empresa, den-
tro de uma escola”.

“Dentro de um Governo, 
dentro de um parlamento, 
dentro de um sistema po-
lítico, cada qual tem a sua 
visão, têm de compor as vi-
sões, só no momento em 
que há consensos é que há 
preparação para uma deci-
são”, completou.

O Governo estimava um 
crescimento de 1,8% e um 
déficit de 2,2% para o con-
junto de 2016, os mesmos 
valores inscritos no OE2016, 
conhecido em fevereiro.                                                                            
Nas negociações com a Co-
missão Europeia para a não 
aplicação das sanções em 
julho, o Governo admitia um 
“cenário alternativo”, que 
previa um abrandamento do 
crescimento para 1,4% este 
ano e, nessa situação, um 
déficit de 2,3% este ano.

O ministro do Trabalho, So-
lidariedade e Segurança So-
cial, Vieira da Silva, considera 
que Portugal é um “país com 
demasiada pobreza”, uma si-
tuação que “é urgente” mudar. 
“Erradicar a pobreza tem de 
ser a ambição maior da nossa 
sociedade, tem de ser a am-
bição maior das nossas gera-
ções”, defende Vieira da Silva, 
numa mensagem divulgada no 
“Youtube” e no “Twitter” oficial 
do Governo e do ministério, 
para assinalar o Dia Interna-
cional Para a Erradicação da 
Pobreza.

Na mensagem, o ministro 
afirma que “a pobreza muitas 
vezes quer dizer guerra”, “refu-
giados”, “idosos abandonados” 
e “crianças sem apoio” e “quase 

Ministro Diz que Portugal tem “Demasiada  Pobreza”
sempre quer dizer desempre-
go” e “tantas vezes quer dizer 
desigualdade”. “Naturalmente 
que temos de ter prioridades, 
e a maior prioridade é o com-
bate à pobreza infantil, aquela 
que, se não for contrariada, vai 
perpetuar o ciclo geracional 
de exclusão e de desigualda-
de”, defende Vieira da Silva.                                                                                                                                      
E “o caminho” para a combater 
- salienta - passa por reforçar o 
apoio às famílias com crianças 
mais jovens, até aos três anos, 
garantindo tanto do seu futuro.                                                                                                                                     
Nesse sentido, anuncia, vai 
ser reforçado em 2017 o abo-
no de família.

Mas o caminho, acres-
centa, também passa por 
“contrariar o abandono e o 
insucesso escolar e garan-

tir a todas as crianças o di-
reito à edução pré-escolar”.                                                                                             
Na saúde, o objetivo é “as-
segurar que todas as crian-
ças têm o apoio médico ne-
cessário”.

“Estes são objetivos de 
quem governa, são objetivos 
das políticas públicas, mas são 
objetivos que têm de mobilizar 
toda a sociedade para que 

Os números conhecidos 
acabam por ser superiores 
aos admitidos pelo minis-
tro das Finanças, Mário 
Centeno, na altura. O Go-
verno mantém a previsão 
de um déficit estrutural de 
1,7% em 2016, previsto no 
Programa de Estabilida-
de, mas revê ligeiramente 
em baixa, de 11,4% para 
11,2%, a taxa de desem-
prego prevista para este 
ano, e a taxa de inflação, 
de 1,2% para 0,8%.

erradicar a pobreza não seja 
apenas mais uma bela utopia”, 
salienta o ministro .

Segundo um estudo divul-
gado em setembro pela Fun-
dação Francisco Manuel dos 
Santos, chamado “Portugal 
Desigual”, o número de po-
bres aumentou, entre 2009 e 
2014, em 116 mil (para 2,02 
milhões), com um quarto das 
crianças e 10,7% dos traba-
lhadores a viverem abaixo do 
limiar da pobreza.

Hoje, um em cada cinco 
portugueses vive com um ren-
dimento mensal abaixo de 422 
euros, adianta o estudo, se-
gundo o qual os rendimentos 
dos portugueses tiveram uma 
queda de 12% (116 euros por 
mês) naquele período.

Maria Luís Acusa o Governo
de “Agravar Injustiças Sociais”

euros que não tem direito a 
aumentos extraordinários 
porque já teve um aumen-
to no passado”. A isto soma 
que o orçamento “mostra 
que não há uma estratégia 
para o país, está focado no 
curto prazo e na sobrevivên-
cia do governo e que desistiu 
até daquilo que dizia que era 
capaz de fazer, que era fazer 
crescer a economia. A previ-
são deste governo aponta-
va para um crescimento de 
3,1% para 2017 e agora fala-
se de metade disso. Vamos 
ver se é possível alcançar 
com estas medidas que não 
são animadoras”, defendeu a 
ex-ministra.
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37.º ANIVERSÁRIO DO
PROGRAMA VIVA PORTUGAL

A Casa da Vila da feira 
foi o palco de mais uma co-
memoração do programa 
Viva Portugal, dos radialistas, 
Dimas Ramos e vera Lúcia 
que vai ao ar todos os sába-
dos na Rádio Rio de Janei-
ro no dial 1400 AM das 9 às 
11 horas. A confraternização 
como sempre, teve início pon-
tualmente às 11:59h do jeito 
que foi o programa. O almoço 
constou daquele churrasco 
delicioso, self-service, com 
carnes nobres e guarnições, 
sardinha portuguesa assada 
na brasa, arroz de bacalhau, 
etc... A festa foi muito legal e 
descontraída tendo a anima-
ção do Conjunto Típicos das 
Beiras que tocou a linda mú-
sica gravada pelo cantor por-
tuguês Roberto leal, tema de 

abertura do Programa Viva 
Portugal, dando início à tarde 
festiva e Concertina.

Apresentou-se também 
a nossa querida e estimada 
amiga, Isaura Milhazes, can-
tando alinda canção “O Imi-
grante”. Dando sequência à 
programação musical, a um 
sensacional show de desgar-
rada entre Toninho Serápico 
e o excelente Camilo leitão, 
e logo a seguir show com o 
cantor romântico Mário Si-
mões, mais uma vez brindan-
do o público com um belís-
simo espetáculo com lindas 
canções. Como é normal nas 
festas da Dimas foram reali-
zados os tradicionais leilões e 
bingo, como sempre o amigo 
Dimas homenageando com 
o Troféu Dom Dinis todos os 

amigos que, de alguma forma 
colaboram com o sucesso 
do Programa Viva Portugal, 
principalmente aos seus pa-
trocinadores, pela confiança 
e prestígio nesses 37 anos 
dessa parceria e, este ano, 

o troféu teve o nome de Dom 
Dinis. Finalizando os traba-
lhos Dimas e Vera Lúcia agra-
deceram a todos que presti-
giaram a grandiosa festa do 
37.º aniversário do Programa 
Viva Portugal.

Dra. Susana 
Audi - Cônsul 

Adjunta de 
Portugal no 

Rio de Janei-
ro, quando era 
homenageada 
pela radialista 
Vera Ramos, 

na festa do 
37.º aniversá-

rio do Pro-
grama Viva 

Portugal

A Vereadora 
Teresa Bergher ao 

lado dos radialis-
tas Vera e Dimas 

Ramos, quando 
agradecia à comu-
nidade portuguesa 

pelo carinho e 
apoio que recebeu 
na sua campanha 
e parabenizava os 

Radialistas pela 
festa de aniversá-

rio do Programa

O cantor romântico, Mário Simões, durante sua apresentação, na festa 
de aniversário do Programa Viva Portugal com a linda canção “24 Ro-
sas” homenageando todas as senhoras presentes

O vice-pre-
sidente da 
Rádio Rio 

de Janeiro 
Roberto 

Vitorino foi 
homenage-
ado com o 

Troféu Dom 
Dinis, en-

tregue pelo 
casal Vera 

e Dimas 
Ramos

Quem tam-
bém marcou 
presença, 
nesta tarde 
especial 
foi o casal 
Berenice e 
José Morais 
“O Sangue 
Bom da Ba-
rão” e foram 
homenage-
ados com o 
Troféu Dom 
Dinis, pelo 
casal Dimas 
e Vera

O dinâmico empresário, Adão Ribeiro e espo-
sa Irene Ribeiro quando eram cumprimentados 
pela anfitriã da festa, Vera Lúcia, recebendo o 
lindo troféu

O casal Maria e Mário Simões, recebendo o Troféu 
Dom Dinis do Programa Viva Portugal, pela sua 
dedicação à música romântica de Portugal

Numa pose especial, os anfitriões Dimas Ramos e Vera Lúcia, os 
casais Luís Augusto e Glorinha, João Martins e Rosa e a Fernanda 
Serápico esposa do nosso Toninho Serápico

Num destaque especial, nossa Vera Lúcia homenageando com o 
Troféu Dom Dinis, o casal Adelino - Provedor da Ordem Terceira do 
Carmo , esposa e demais familiares

Mais 
amigos 

homenage-
ados com o 
Troféu Dom 

Dinis, o 
casal Arnal-

do e Alice 
Carvalho 

com o ami-
go Arcênio, 

o Dimas 
e a Vera, 

marcando 
este bom 
momento

Uma verdadeira confraternização entre amigos, 
aqui vemos o casal José Luís e Augusta, exibindo o 
seu troféu ao lados dos seus amigos, Dimas e Vera

Os empresários José Manoel e Alfredo, também fo-
ram homenageados com o troféu Dom Dinis entre-
gue pela simpática Vera Lúcia

Depois de um belo show das Concertinas Dimas Ramos 
homenageou com o Troféu do Programa Viva Portugal, 
os artistas Camilo Leitão e Antônio Serápico

Outro momento de descontração, quando Vera 
Lúcia entregava o troféu referente ao aniversá-
rio do Programa ao Sr. Oliveira e sua filha, da 
Marmoraria Arabesco

Felipe Mendes, do Jornal Portugal em Foco com os amigos Dr. Flá-
vio Martins – Presidente da Casa de Viseu, o casal Alcídio e Márcia 
Morgado, recebendo o troféu da amiga Vera Lúcia

O empresário Antônio Ribeiro e esposa Ma-
ria Antônia Ribeiro, Américo e esposa, exi-
bindo o troféu do Programa Viva Portugal, 
do Dimas Ramos e Vera  Lúcia Ramos

Mais destaques desta tarde magnífica, 
Vera Lúcia Ramos entrega o  troféu Dom 
Dinis ao casal Antônio Lopes (empresário 
do ramo Imobiliario) e esposa Maria

O casal Armênio e Elza, da Casa de Viseu tam-
bém receberam o troféu Dom Dinis das mãos 
da Vera Lúcia Ramos

Exibindo seu troféu na Casa da Vila da Feira os casais Afonso e 
Florbela, Vitorino e Dra. Ilda

Os radialistas Dimas Ramos e Vera quando 
cumprimentavam o amigo Marçal e esposa 
Lolita, do Restaurante Massapê, no domin-
go passado, na Casa da Vila da Feira

Diante do bolo festivo do 37.º aniversário do Programa Viva Portugal, 
o casal Vera Lúcia e Dimas Ramos com patrocinadores e amigos

O Grupo Amigos Veteranos Poveiros, sempre presente no aniversário 
do Programa Viva Portugal , quando junto à Isaura Milhazes cantam a 
linda canção “O Imigrante” recebendo um troféu  Dom Dinis referente 
aos serviços prestados ao folclore de sua terra 

Vera Lúcia Ramos fez questão de oferecer flo-
res a esta grande fadista, Maria Alcina e tam-
bém homenageada com a troféu do Program 
Viva Portugal

Uma linda foto 
para guardar 
os felizes 
momentos que 
passaram juntos 
na Casa da Vila 
da Feira, festa 
do Programa 
Viva Portugal: 
o radialista 
global Rober-
to Canásio, 
parabenizando 
a vereadora 
Teresa Bergher, 
Márcia Morgado 
(Casa de Viseu) 
e a fadista, 
Maria Alcina
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Dois bons amigos e batalhadores em prol da Casa de Portugal 
do Grande ABC, já trabalhando para o almoço do Padre Anto-
nio Maria dia 27.11. Vemos o Presidente Sr. Carlos Rodrigues 
também nosso chefinho da Jada, e o chefinho André Freitas da 
Numatur Turismo.

Um abraço aqui enviamos ao sempre amigo Sr. Armando P. Pin-
to agora já melhor de saúde e em casa, aqui com a esposa Sr. 
Maria Pires Pinto. Aqui recordando um nosso recente convívio 
nos Poveiros onde tomamos uns copos.

Estivemos do-
mingo passado 
no almoço bene-
ficente do Arou-
ca e não vimos 
por lá o casal 
Antonio Carlos a 
esposa Heverly 
M. Gomes e o 
filho Nuno. Sau-
dades...

Grupo Apaixonados Pelo Folclore
Na “Noite Trasmontana” da Casa de Brunhosinho

Em festa esteve mais uma vez a 
Casa de Brunhosinho de São Pau-
lo, no ultimo dia 24.09.2016, quando 
realizou mais uma “Noite Trasmon-
tana”. Como em vezes anteriores, 
o destaque fica para os deliciosos 
quitutes da culinária portuguesa ali 
preparados pela equipe da cozinha.  
A entidadeconta com o apoio cultu-
ral do leite Gegê e Numatur Turis-
mo.A Ana Maria Romano apresen-
tadora da entidade, sempre muito 
simpática, saudou a todos os muitos 
presentes e anunciou o “bailarico” 
pela tocata do anfitrião, o Grupo Fol-
clórico da Casa de Brunhosinho. Na 
continuidade tivemos a exibição do 
anfitrião o Grupo Folclórico da Casa 
de Brunhosinho, ensaiado pelo 

Junior, exibiu modas como: Cana 
Verde das Palmas,Saltadinho, Vira 
das Palmas, Pauliteiros de Miranda, 
Regadinho, Vira do Alto Minho, Vira 
da Nossa Veiga, Fandango, Festa 
na Aldeia e Brunhosinho em festa. 
Muito aplaudidos foram os bailado-
res e bailadeiras mirins do grupo 
anfitrião, que com muita graça e 
encanto apresentaram algumas mo-
das. O convidado desta noite foi o 
Grupo Folclórico Apaixonados pelo 
Folclore vindo de Santos, é ensaia-
do pelo Sr. Jorge Manuel de Jesus 
Pereira há 8 anos. Estes com um 
grupo bem completo e muito bem 
ensaiado adentraram com Rusga 
da Nossa Terra e ainda exibiram, 
Vira de Santa Marta, Vira da Vira-

ção, Malhão, Vira da Fronteira e 
outras mais. Confira mais detalhes 
no site www.portugalemfoco.com.br 
ou pelo facebook/portugalemfoco.   

Anote aí, a próxima Noite Trasmon-
tana, será no dia 29.10.2016 e trará 
como convidado o Grupo Folclórico 
da Portuguesa Santista.

Grupo Folclórico da Casa de Brunhosinho durante sua atuação.

Liderada pelo acordeonista e diretor Marcelo João vemos a tocata do Grupo 
Folc. da Casa de Brunhosinho.

A atuante equipe da cozinha da Casa de Brunhosinho.

Aqui reunido vemos o Grupo Folclórico dos Apaixonados pelo Folclore de 
Santos.

O Presidente da Casa de Brunhosinho Sr. Domingos Pantaleão a esposa 
Sra. Adelaide Pantaleão e o diretor do Leite Gegê Sr. Celestino Pantaleão 
a esposa Sra. Natalia Pantaleão, e os amigos Sr. Luciano Pereira a esposa 
Sra. Thais A. Pereira e o Sr. Isaias B. Filho (De Nigres) e a esposa Sra. 
Maria I. Buarque.

A tradição e o Requinte do
“Almoço das Quintas”

O tradicional e sempre re-
quintado almoço da Comu-
nidade Luso Paulista, é sem 
duvida alguma o conhecido 
e inigualável “Almoço das 
Quintas” na Casa de Portu-
gal. Local de um salutar con-
vívio, ali se reúnem semanal-
mente, amigos, empresários, 
dirigentes associativos, 
para saborear as delícias 
da culinária portuguesa, ali 

preparadas e servidas pelo 
Buffet “O Marquês”. Como 
responsável pelo cerimonial 
sempre temos o conheci-
do amigo e radialista Mar-
tins Araújo. Apareça você 
também por lá, Avenida da 
Liberdade, 602 bairro da Li-
berdade, sua participação é 
por adesão. Informações e 
reservas para grupos e em-
presas 3273.5555.

Aqui reunidos vemos, o Sr. Adelino Mendes, o Rodrigo Ribeirinha, o Presi-
dente da Casa de Portugal Com. Antonio dos Ramos e o responsável pelo 
Buffet O Marques o Sr. Mauro Fernandes.
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Dia 20.10.2016
Adélia Pedrosa (fadista); Fernando 
de Carvalho (sanfoneiro do Grupo 
Folc. da Portuguesa de Desportos 
e colaborador dos Veteranos); Sra. 
Adélia Assunção (esposa José Au-
gusto Assunção o conhecido Zé Bo-
leiro); Sra. Rosa Ferreira.
Dia 21.10.2016
Kátia Regina; Sra. Helena dos San-
tos Pereira (esposa Sr. Vitor Pereira 
de Santos); Aniversario de Casamen-
to do casal amigo Eduardo Melo e 
Maria Luiza ( e a festa????); Pisheng 
Fortunato (integrante do Grupo Folc. 
da Casa de Portugal de São Paulo). .
Dia 22.10.2016
Sueli F. Veríssimo (filha do falecido 
José de Freitas Veríssimo do Car-
vão São José).
Dia 24.10.2016
Aniversario de casamento 12 anos em 
2016 dos jovens Patrícia e Fernando 
Jeronimo (Supermercado Kanguru e 
Resort Monte das Oliveiras).
Dia 25.10.2016 
Leonor Nascimento Moreno da Sil-
va; Márcia Moreno; Andréa Gil (filha 
do Sr. Gil); Neste dia nasceu a So-
fia, filha da Vanessa e neta do ca-
sal Leonor Rocha e Manuel Rocha; 
Mauricio D´Paula Soares; Camila 
C. Gallo Cabral (esposa do Ricardo 
Cabral e diretora da Integrata Cen-
tro de Referência em Saúde); Maria 
Célia Magalhães (filha do falecido 
Magalhães da Casa de Portugal); 
Em 2016 comemoram 52 anos de 
casados o Sr. José Lopes e Sra. Ana 
Lopes (Transportes Cruz de Malta).
Dia 26.10.2016
Sra. Olinda de Lourdes Doutel Lopes 
(Esposa Sr. Albino da Cruz Lopes 
– Transportes Cruz de Malta); Ani-
versário de casamento Varela Leal 
e Mimi; Manuel Luis Quitério (assi-
nante e amigo do jornal Portugal em 
Foco); aniversario da belíssima Fá-
tima Lourenço (integrante do Grupo 
Folc. Da Casa Ilha da Madeira).

Camilo e as mulheres do Minho 
Foram contemporâneos, 

um no Porto e o outro em 
Lisboa, dois dos grandes homens 
das letras portuguesas do século 
XIX, o extraordinário Camilo 
Castelo Branco (1825 – 1890), 
expoente do Romantismo e dono 
de uma vastíssima produção 
de 260 livros, e o mestre dos 
mestres do Realismo lusitano, 
Eça de Queiroz (1845 – 1900), 
autor de  Os Maias  que, para 
muitos, é o maior romance de 
nosso idioma. O curioso é que 
Camilo Castelo Branco, que 
ilustra a coluna, era lisboeta, mas 
escreveria praticamente toda sua 
literatura no Porto – inclusive a 
obra prima, Amor de Perdição, 
em 1862, quando esteve na ca-
deia do Tribunal da Relação da 
‘Cidade Invicta’ por conviver em 
regime de concubinato com sua 
futura esposa. Já Eça de Queiroz, 
nascido na Póvoa do Varzim, ao 
Norte do Porto, escritor obcecado 
pelo tema das relações incestuo-
sas, fixou-se quase sempre em 
Lisboa, onde é ambientado  Os 
Maias, marcado pela paixão de-
senfreada de um irmão pela irmã 
– versão mais suave da trama 
original, na qual o personagem 
principal apaixona-se, sem saber, 
pela mãe, e que só foi publicada 
em 1980, com o título A Tragédia 
da Rua das Flores. Uma dra-
mática cegueira levaria Camilo 
Castelo Branco ao desespero e 
ao suicídio na sua residência em 
Vila Nova de Famalicão, no Dis-
trito de Braga, capital do querido 
Minho. Foi a presença no Norte do 
País e, sobretudo, seu amor pelo 
universo minhoto, que fariam Ca-
milo Castelo Branco escrever, em 
1885, a história idealizada de uma 
camponesa da região, a célebre 
‘Maria da Fonte’, personificação 
das mulheres que, em 1846, na 
Póvoa do Lanhoso, iniciaram a 
revolta contra o então Presidente 

do Conselho de Ministros, António 
Bernardo da Costa Cabral (1803 
– 1889). A Póvoa do Lanhoso 
também é o berço de outra grande 
figura feminina - a brava Dona 
Teresa de Aragão (1080 – 1130), 
que enfrentou o próprio filho, o 
fundador do Reino de Portugal, 
Dom Afonso Henriques (1109 – 
1185), O Conquistador.

As mulheres que seguiam o 
movimento da coletividade 

de ‘Maria da Fonte’ calçavam 
tamancos, empunhavam foices 
e puseram em pé de guerra o 
Minho. O levante teve início por 
causa da determinação governa-

mental de que os mortos fossem 
enterrados em cemitérios e não 
no interior de igrejas. Contudo, 
esse foi apenas o estopim de mais 
um conflito que se deu tendo, 
ainda, como pano de fundo as 
Guerras Liberais, ocorridas entre 
1828 e 1834, que colocaram em 
trincheiras opostas dois filhos do 
Rei Dom João VI - os irmãos Dom 
Miguel I (1802 – 1866), O Tradi-
cionalista, e o Rei Soldado, Dom 
Pedro (1798 – 1834), Patriarca da 
Independência do Brasil, com o 
título de Dom Pedro I, e, depois, 
soberano de Portugal como Pe-
dro IV. Era Rainha, quando da 
mobilização das camponesas, a 

filha de Dom Pedro, Dona Maria 
II (1819 – 1853), A Educadora, 
nascida no Palácio da Quinta da 
Boa Vista, no Rio de Janeiro. O 
livro de Camilo Castelo Branco, 
dedicado a personagem ‘Maria 
da Fonte’, descreve o clima e 
a violência dos oito meses de 
revolta que acabariam por en-
volver todo o campo português 
e fariam Dona Maria II demitir 
Costa Cabral – sendo trocado pelo 
Duque de Palmela, Dom Pedro 
de Sousa Holstein (1781 – 1850), 
proveniente do Piemonte italiano. 
O confronto se intensificaria mais 
quando a monarca, num golpe 
‘palaciano’, demitiria o Duque de 
Palmela e nomearia, no lugar dele, 
o destemido Marechal João Carlos 
de Saldanha (1790 – 1876), o Du-
que de Saldanha, muito próximo à 
Inglaterra. Vulgarmente chamadas 
de ‘Patuleia’, termo pejorativo, as 
revoltosas continuariam o levante 
a tamancadas e foices por todo o 
Portugal. O conflito só terminaria 
com a intervenção, a pedido de 
Lisboa, dos velhos aliados da 
Coroa de Londres, para além do 
apoio da Corte de Madri e da vi-
gorosa França de Luis Felipe I de 
Orleans e Bourbon (1773 – 1850).

A sublevação de ‘Maria da           
.Fonte’ tornou-se uma das 

mais preciosas obras do lisboeta 
Camilo Castelo Branco e ganha-
ria até um hino, composto pelo 
maestro italiano Angelo Frondoni 
(1812 – 1891), no qual é exaltada 
a bravura das mulheres minhotas. 
A última estrofe reverencia as 
guerreiras que, da foice fizeram 
espadas, e que, por isso, mere-
cem, à luz da Lusa História, uma 
página dourada. O mistério de 
‘Maria da Fonte’, porém, nunca 
foi desvendado. Teria ela existido 
realmente? Não importa. Ela ser-
viu para dar um rosto, um nome e 
um romance imortal à indignação 
da Patuleia.     

Nossa Senhora, 
me dê a mão, 

cuida do meu coração, 
da minha vidaaaa.

Esta tão maravilhosa música 
Emociona e nos faz arrepiar 
É nossa mãezinha querida 
Que nos ilumina em qual-

quer lugar
Independente de crença 
Católica, espírita, enfim 
Sou eu da Seicho No Ie 

E sou devota dela mesmo 
assim

E quando acreditamos 
No poder da oração 

Sabemos que nos blindamos 
De muito amor e proteção

O mundo está transmutando 
É hora de abençoarmos 

A tudo e a todos, serenos 
Para tudo melhorarmos

Reclamar de nada adianta 
As palavras se concretizam 

Quanto mais picharmos tudo 
Mais as partes se agonizam

Vamos sorrir e cantar 
Acreditarmos com fé 

Que a vida vai melhorar 
Depende do que você pensar

E neste dia 12 tão lindo 
Dia tão iluminado 

Parabéns às nossas crianças 
E à nossa mãe de esperança
Salve, Salve Nossa Senhora 

Padroeira do nosso Brasil 
Obrigada, obrigada, obrigada 
Cuide de nossa pátria gentil!

Mãezinha do Céu...

Por- (Denise Flamboiant)

Dia 21.10.2016
Comemoração dos 81 anos da Casa de Portugal de São Paulo
Teremos neste dia a partir das 19,45 horas, inauguração da exposição foto-
gráfica “Douro Patrimônio da Humanidade” na galeria de artes. Às 20 horas 
no hall de entrada um coquetel, às 21 horas no salão de festas vídeo sobre 
a Região do Douro e às 21,15 horas, um concerto de musica portuguesa e 
brasileira com o consagrado cantor e compositor português Fernando Tor-
do, a cantora brasileira Bia Goes e o Trio Brasil, com única apresentação 
em São Paulo. Convites e Informações: Av. da Liberdade, 602 Bairro da Li-
berdade fones (11) 3273.5555 – 3273.5553 www.casadeportugalsp.com.br
Dia 22.10.2016
Bacalhoada na Casa de Portugal de Praia Grande
A Casa de Portugal de Praia Grande estará nesta noite realizando em sua 
sede a partir das 20 horas, um jantar dançante tendo como prato principal 
uma deliciosa bacalhoada. A animação estará a cargo da Banda Filhos da 
Tradição. Convites e informações na secretaria ou com a diretoria,Av. Paris 
1.500 Canto do Forte - Praia Grande – São Paulo fones (13) 3491.4559 
www.casadeportugalpraiagrande.com.br
Dia 23.10.2016
Cozido a Portuguesa do Pedrão (CANCELADO POR LUTO)
Bacalhau do Raízes
O rancho Folc. Raízes de Portugal da Associação dos Poveiros estará rea-
lizando neste dia a partir das 13 horas mais um almoço convívio. Teremos 
o delicioso bacalhau à Raízes além de outros pratos. A animação estará a 
cargo da tocata do Rancho Raízes de Portugal que se exibirá. Convites e in-
formações com Sra. Soledade (11) 2263.1535 - 2967.6766 - 2204.5250 Rua 
Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. Maria – São Paulo www.raizesportugal.com.br
Arraial Madeirense e Aniversario do Grupo Folclórico
A Casa Ilha da Madeira de São Paulo, com o apoio da Numatur Turismo e do 
ACB advocacia e contabilidade, estará neste dia realizando um grande ar-
raial. Teremos as tradicionais comidas típicas como espetada, caldo verde, 
bolo do caco, bolo de mel, bolinhos de bacalhau, postas de bacalhau e mui-
to mais. A animação estará a cargo dos grupos folclóricos da casa que es-
tarão comemorando aniversario. Informações e convites: Rua Casa Ilha da 
Madeira, 214 Bairro Horto Florestal – São Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922
Dia 27.10.2016
Jantar em Prol do Lar da Provedoria no Buffet Torres
Como em todos os anos acontece, teremos nessa noite a partir das 20 ho-
ras num oferecimento do Buffet Torres, mais um jantar em prol do Lar da 
Provedoria. Participe você também deste evento, vai dar sua contribuição 
com sua presença. Informações e convites (11) 2995.3166 – 2995.5451 ou 
aqui no seu jornal PORTUGAL EM FOCO (11) 5581.2991- 5589.3309  
Dia 28.10.2016
Degustação de Vinhos, fados e guitarradas no ABC
A Casa de Portugal do Grande ABC estará nesta noite realizando uma con-
corrida degustação de Vinhos do Douro, seguido de jantar quando teremos 
no menu Vitelinha Assada com batatinhas e show de fados com a cantora 
Marly Gonçalves. CONVITES SOMENTE ANTECIPADOS. Informações 
R. Nossa Senhora de Fátima 55 - Santo André – São Paulo - fones (011) 
4436.0223 – 4438.0188  www.casadeportugalabc.com.br
Dia 29.10.2016
Noite Trasmontana Casa de Brunhosinho
Não perca. A Casa de Brunhosinho estará realizando nesta noite a partir 
das 19 horas em sua sede mais uma Noite Trasmontana. Comidas típicas, 
musica para dançar e exibição do grupo da casa e ainda um grupo convi-
dado. Muita alegria e muita animação com entrada gratuita. Local Rua Ge-
orgina Diniz Braghiroli, 30 na Vila Curuçá – São Miguel Paulista. Reservas 
de mesas até as 20,00 horas pelos fones (11) 2401.6580 com Juliana ou 
4634.0804 com Fabiana
Dia 30.10.2016
Almoço Dançante na Casa do Minho
Você não pode perder mais este almoço convívio dançante da Casa do Mi-
nho de São Paulo, depois de um período de ferias. Teremos aquele delicio-
so bacalhau além de outros pratos e acompanhamentos e saladas. Convites 
e reservas com a diretoria e componentes. A animação estará a cargo da 
tocata do rancho da casa que se exibirá. Local Rua Jaguaretê, 414 Casa 
Verde fone 011 - 98155.8187
Dia 05.11.2016
Noite Portuguesa no Arouca Com show de Roberto Leal
Não perca esta fenomenal Noite Portuguesa. Teremos a abertura musical 
com o Trio FamíliaMasan, bolinhos de bacalhau, tremoços e azeitonas por-
tuguesas, jantar bacalhau ao forno, carne ao molho madeira e caldo verde. 
Na sequencia o grande show “Arrebenta a Festa” com o cantor Roberto 
Leal. Informações convites e reservas a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia 
Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 
2455.1988 www.aroucaclube.com.br
Dia 06.11.2016
Almoço nos Poveiros
A Associação dos Poveiros de São Paulo estará realizando neste dia mais um 
almoço convívio. Teremos um delicioso bacalhau como prato principal e ainda 
outras opções, além de saladas e acompanhamentos tudo regado pelo legi-
timo vinho português. A animação estará a cargo da tocata do Rancho Folc. 
Raízes de Portugal que se exibirá em sua totalidade. Convites e informações 
2503.2835 – 2967.6766 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. Maria - São Paulo.

Faleceu no ultimo dia 03 de outubro de 
2.016, o Sr. Casimiro Gonçalves Mace-
do natural da Lagoa - Fafe (o estimado 
pai do Sr. Justiniano Lameiras Macedo 
Presidente de Honra do Rancho Folc. 
Pedro Homem de Mello). Seu corpo foi 
velado e sepultado no Cemitério da Paz 
no dia 04 de outubro de 2.016. O jornal 
PORTUGAL EM FOCO, bem como fa-
miliares e amigos em geral, deixam aqui 
registrados seus votos de pesar à família 
enlutada.

NOTA DE FALECIMENTO
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Recentemente estivemos nas Bodas de Prata do casal Antonio 
Carlos e Claudia Marinho, aqui com a mãe Gracinda, e o Quim 
ambos animando a festa, já que são integrantes da “Tocata Mu-
sical Cá Te Quero” de propriedade do amigo Raul das Lingüiças.

Olhem só, quem resolveu nos convidar para um concorrido jan-
tar, no renomado Rancho Português da Avenida dos Bandeiran-
tes. Ele o chefinho e amigo Sr. João Aurélio de Abreu da Zarco 
Turismo com a esposa Sra. Sandra Lossurdo. Uma noite memo-
rável de muita engorda.

O Restaurante Rancho Português da Avenida dos Bandeirantes, 
também entrou na Campanha Outubro Rosa, neste mês de ou-
tubro, em parceria com o Hospital do Câncer de Barretos. Aqui 
vemos parte da equipe, também envolvida na campanha usando 
lacinhos rosa, uma forma de mostrar a conscientização do pre-
venção Câncer de Mama. A fachada da casa esta rosa e também 
foram espalhamos cofrinhos do hospital pelo restaurante, para 
dar oportunidade do cliente ajudar também.

Cathy Pimentel esteve em São Paulo
A Cantora Cathy Pimentel (Catsi) 
é uma artista de origem portu-
guêsa que vive no Canadá, e que 
vive cercada por musica desde 
a infancia, ela tem sido decla-
rada pela mídia como “a voz da 
alma” e “embaixadora do Fado 
No Canada” . Ela esteve em São 
Paulo, para uma série de shows, 
recentemente. Exibiu-se no lin-
do Teatro Guarany, em Santos-
-Sao Paulo com a cantora Marli 
Gonçalves, exibiu-se também na 

Casa de Portugal de Campinas e 
no restaurante O Olivardo.   Cathy 
Pimentel, fez uma apresentação 
do seu mais recente álbum, “Fado 
Coimbra” com o sucesso “Amor 
e Fogo de Luiz de Camoes”. Ela  
também cantou cançoes do seu 
repertório de Fado de Lisboa e 
cançoes internacionais.  CatSi 
em seus shows em São Paulo foi 
acompanhada pelos renomados 
musicos Ricardo Araujo (Brasil) 
a guitarra, Renato Araujo (Brasil) 

à viola , e tambem com o Nilton 
Rebelo (Canadá), e também foi 
acompanhada ao piano.  Esta 
artista maravilhosa (autora, com-
positora),  já se apresentou em 
mais de 300 espectáculos, tem 2 
álbuns, canta música do mundo e 
fado em 5 idiomas diferentes, e ja 
cantou em vários países. Presen-
temente, ela já está a trabalhar 
sobre o seu próximo álbum com 
um produtor “platina” . Mais a coi-
sa mais surpreendente na artista, 

que canta com uma voz cheia de 
emoção, foi sua voz, o seu caris-
ma e seu sorriso, que realmente 
encantou São Paulo. Segundo a 
artista: “Fado é a música da alma, 
porque mesmo se a pessoa não 
entender as palavras, a alma sen-
te a emoção.  Fado é a necessi-
dade de contar uma história, para 
sentir uma emoção que deve ser 
mantida em segredo, mas uma 
história muito forte para ficar es-
condida”.

Cathy Pimentel em Santos com os musicos Ricardo Araujo a guitarra, Rena-
to Araujo à viola, e Nilton Rebelo. Cathy Pimentel (Catsi). Catsi e Marli Gonçalves.

Participou da Recepção ao Ministro do Planejamento 
E das Infra Estruturas de Portugal

Vemos Luis Castro Henriques, Fernando Carvalho - Diretor da AICEP, Ma-
ria João Leal, Ricardo Veiga, Jorge Dias Cabral – Embaixador de Portu-
gal no Brasil, João Vasconcelos - Secretário de Estado da Indústria, Pedro 
Marques - Ministro Planejamento, Paulo Lourenço – Cônsul Geral, Dr. Hug 
oGravanita -  Cônsul Geral Adjunto, Fabio Raposo - Diretor Presidente do 
BCG Brasil e Martin Arranz – Diretor Executivo do BCG Brasil.

Dando seguimento ao anún-
cio feito por sua Excelência 
o Primeiro Ministro de Portu-
gal, Antonio Costa, quando 
da sua deslocação ao Brasil, 
o Ministro do Planejamento 
e das Infra estruturas, Pe-
dro Marques, realizou uma 
visita oficial a São Paulo de 
28 a 30 de setembro, acom-
panhado de Sua Excelência 
o Secretário de Estado da 

Indústria de Portugal, João 
Vasconcelos e comitiva. No 
dia 29 de setembro o Con-
sulado Geral de Portugal 
em São Paulo organizou 
uma recepção exclusiva no 
Restaurante A Bela Sintra. 
O encontro contou também 
com a representação da 
Embaixada de Portugal em 
Brasília e AICEP, entre ou-
tros convidados.

“Eu sou muito velho para aprender 
inglês”.”Eu não tenho tempo para 
estudar”.”É tarde demais para eu 
aprender programação”.Você pro-
vavelmente já ouviu frases como 
estas. Especialmente quando a ida-
de é colocada como impeditivo para 
se realizar algo.A questão é: você 
nunca estará velho demais para 
aprender algo.Aprender algo novo é 
uma maravilha para o seu cérebro. 
Pense nele como um músculo que 
precisa tanto de exercícios quanto 
o seu bíceps. Continuar aprenden-
do é uma maneira fantástica de 
manter a saúde mental durante a 
velhice.Numa era onde temos todo 
o tipo de informação na palma das 
nossas mãos, ficou muito mais fácil 
aprender sobre determinado assun-
to. O conhecimento está disponível 
para todos que tenham uma cone-

Nunca pare de aprender
xão com a internet, sua motivação 
é quem determinará sua curva de 
aprendizado.A grande sacada é 
que, hoje, o conhecimento não tem 
que estar numa sala de aula tradi-
cional. Como boa parte das pesso-
as da minha idade, sempre que me 
matriculava num curso, minha real 
motivação era ter um certificado. 
De uns tempos pra cá desencanei 
disso. Me preocupo apenas com o 
conhecimento. Já fiz vários cursos 
online que não emitem certificados, 
por exemplo. E, além disso, tenho 
aprendido muito com canais do You-
Tube e podcasts — não em cursos 
propriamente ditos.Agora, se você 
não se acha velho para aprender 
algo novo e tem disciplina suficien-
te para estudar de forma remota, 
tenho algumas sugestões de onde 
começar — e de forma gratuita.

Por: Matheus de Souza
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Luisão, 35 anos, não mar-
cava um gol com a camisa do 
Benfica há quase um ano (o 
último foi contra o Galatasa-
ray, na Luz, na Champions, a 
3 de novembro de 2015, vitó-
ria dos encarnados, por 2x1), 
mas festejou, na Taça de 
Portugal. E como festejou... 

Aos 90+6, de cabeça, ati-
rou para o fundo do da rede. 
Agarrou na camisa, no sím-
bolo dos encarnados, com 
fúria, dirigiu-se aos torcedo-
res que estavam por detrás 
da baliza, recebeu o conforto 
dos companheiros e excla-
mou para os torcedores: “Eu 
estou aqui!” 

O gol foi decisivo, mas 
para o exterior passou igual-

Luisão gritou para os 
torcedores: “Eu estou aqui!”

mente a ideia de que o capi-
tão do Benfica sentiu o gol 
de forma especial, como que 
afirmando a sua importância 
na equipe. E no clube.

Rodrigo Tello visitou Academia
Numa iniciativa promovi-

da pelo diretor do Gabinete 
de Apoio ao Atleta, André 
Geraldes, o antigo jogador 
dos leões Rodrigo Tello este-
ve novamente na Academia, 
em Alcochete.

“Aprendi muito aqui, 
como pessoa e jogador. O 
campeonato [2001/2002] 
que vencemos foi muito 
bom, mas parece mentira 
que tenha sido o último que 
o clube ganhou. Pela quali-
dade que o Sporting tem já 

devia ter acontecido mais 
vezes”, disse o chileno, em 
declarações à televisão do 

Bilhetes para Deslocação ao Restelo à Venda
As águias vão colocar à venda os bilhetes para a deslocação ao 
Restelo, no jogo da 8.ª jornada da Liga, a partir das 10 horas desta 
terça-feira. Segundo a informação disponibilizada no site oficial do 
clube encarnado, os ingressos estarão à venda na bilheteira Praça 
Centenarium no Estádio da Luz e no Departamento das Casas do 
Benfica e os preços variam entre os 13 euros, para o topo norte, e 
os 25 euros, para a bancada central inferior nascente. O Belenenses 
– Benfica disputa-se no domingo, dia 23 de outubro, às 20.15 horas.

Mais um ano de contrato pelo 
Adumento Salarial de Gelson

Eis a peça que faltava para 
completar o puzzle da re-
novação de Gelson Martins, 
21 anos: o aumento salarial 
é questão natural e os valo-
res estão a ser negociados. 
A contrapartida reclamada 
pela administração do Spor-
ting passa pelo aumento da 
duração do contrato do ex-
tremo, que termina em 2021 
- mais um ano é o que se vis-
lumbra como cenário mais 
plausível. Gelson Martins re-
novou a última vez em abril 
de 2015, altura em que ainda 
sonhava com a promoção ao 
primeira time, e ficou a ga-
nhar cerca de 125 mil euros 
por ano. Agora pode subir 
para 700 mil. As conversas 

têm acontecido a ritmo inte-
ressante, sendo que tanto o 
Sporting como o jogador es-
tão interessados em resolver 
a questão num curto espaço 
de tempo.
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Esportes
“Não acredito que houve Má-Fé do FC Porto” - Helton

Helton coloca um ponto final na polêmica 
em torno da sua rescisão de contrato com o 
FC Porto, garantindo que tudo está tratado 
com o presidente Pinto da Costa. O goleiro, 
de 38 anos, revela ainda que deve mesmo 
abandonar a carreira de jogador.

Depois de se ter mostrado surpreendido 
com o anúncio da sua rescisão de contrato 
(divulgada no Relatório e Contas da SAD), 
Helton divulgou agora um vídeo nas redes 
sociais a explicar:

“Na quinta-feira tive uma conversa com 
o presidente, que me recebeu muito bem. 
Graças a Deus consegui ser esclarecido de 
várias situações, das quais não tinha conhe-
cimento. Pode parecer que houve má-fé, mas 
não acredito que isso tenha acontecido em 
qualquer momento.”

Salientando que na sua mente também 
não esteve “arranjar qualquer problema”, o 
brasileiro fez questão de falar em gratidão, 

Vitória de Setúbal segue em Frente

Acadêmica elimina Belenenses

“Esta vitória não foi obra 
do acaso” – Costinha

A Acadêmica eliminou o Belenenses (2-0) 
da Taça de Portugal e o treinador dos “estu-
dantes” realçou que a sua equipe mereceu 
seguir em frente na competição.

“Foi um jogo muito bem conseguido. Fize-
mos uma boa exibição e fomos muito com-
petentes e organizados. Ao longo dos 90 
minutos fomos uma equipe muito sólida, que 
controlou a boa equipe do Belenenses, com 
bons jogadores e um bom treinador. Esta vi-
tória não foi obra do acaso e a equipe ganhou 
com mérito, não se intimidou por defrontar 
uma equipe de qualidade da I Liga. Não ga-
nhámos nada, passámos apenas mais uma 
eliminatória”, afirmou Costinha.

não só ao FC Porto mas também a todos os 
torcedores do futebol, finalizando:

“Em princípio não devo mesmo continu-
ar no futebol como jogador, mas tenho mui-
ta vontade de terminar o meu curso e, quem 
sabe, ajudar os mais jovens.”

Jeison Lucumí Observado pelo Dragão
Jeison Lucumí, internacional sub-20 

colombiano, está sendo seguido pelo FC 
Porto, segundo noticia o jornal A BOLA.

Médio centro com faro para o gol, Lu-
cumí, de 21 anos, tem dado nas vistas 
ao serviço do América de Cali.

Os dragões estarão, nesta altura, a 
fazer a monitorização deste e de outros 
médios promissores da América do Sul, 
ainda que na Colômbia se fale da pos-
sibilidade do FC Porto avançar mesmo 
para a contratação de Lucumí a partir do 
próximo mês de janeiro.

Arouca perde com Real de Massamá (1-0)
O Arouca foi eliminado da 

Taça de Portugal pelo Real 
de Massamá ao perder por 
1-0, em jogo da 3.ª elimina-
tória.

O gol do líder da Série 
G do Campeonato Nacional 
de Séniores foi marcado por 
Nélson Mendes aos 84 mi-
nutos.

TAÇA DE PORTUGAL

Resultados da terceira eliminatória
Chegou ao fim à terceira eliminatória da Taça 
de Portugal, onde o Arouca, Belenenses, Mo-
reirense e Rio Ave ficaram pelo caminho.

Os resultados são os seguintes:
Quinta-feira:
Famalicão (II) - Sporting (L), 0-1
Sexta-feira:
(+) Sporting da Covilhã (II) - Freamunde (II), 
0-0 (1-0 ap)
1.º Dezembro (CP) - (+) Benfica (L), 1-2
Sábado:
Desportivo das Aves (II) -- (+) Paços de Fer-
reira (L), 0-0 (1-2 ap)
União de Leiria (CP) -- (+) Boavista (L), 0-2
(+) Penafiel (II) - Amarante (CP), 0-0 (1-0 ap)
Fátima (CP) -- (+) Olhanense (II), 1-2
AD Oliveirense (CP) -- (+) Sporting de Braga 
(L), 1-3
Gafanha (CP) - (+) FC Porto (L), 0-3
Domingo:
(+) Santa Clara (II) - Rio Ave (L), 1-1 (4-2 gp)
Estarreja (CP) - (+) Nacional (L), 1-3
Sertanense (CP) - (+) Tondela (L), 0-4
Caldas (CP) - (+) Estoril-Praia (L), 0-1
(+) Vizela (II) - Moreirense (L), 1-0
(+) Torreense (CP) - Acadêmico de Viseu (II), 
2-0 (+) Praiense (CP) - Farense (CP), 3-1
Mortágua (CP) - (+) Cova Piedade (II), 0-1
(+) Varzim (II) - Recreio de Águeda (CP), 3-0

Cinfães (CP) - (+) Benfica Castelo Branco 
(CP), 0-1 (+) Real (CP) - Arouca (L), 1-0 San-
ta Iria (D) -- (+) Vitória de Guimarães (L), 1-2
Naval 1.º de Maio (CP) -- (+) Marítimo (L), 0-4
Alcanenense (CP) - (+) Feirense (L), 1-2
(+) Aljustrelense (CP) - Limianos (CP), 1-0
Vitória Sernache (CP) - (+) Vilafranquense 
(CP), 0-1 (+) Oriental (CP) - Barreirense (CP), 
2-0 (+) Sanjoanense (CP) - Lusitano VRSA 
(CP), 2-1 União da Madeira (II) - (+) Desporti-
vo de Chaves (L), 0-1 Merelinense (CP) - Lei-
xões (II), 2-2 (6-7gp) Gil Vicente (II) - Casa 
Pia (CP), 0-0 (4-1 gp) Trofense (CP) - (+) Vi-
tória de Setúbal (L), 0-0 (2-4 gp)
(+) Acadêmica (II) - Belenenses (L), 2-0

Tondela goleia Sertanense (4x0)
O Tondela goleou, este domingo, o 

Sertanense, por 4-0, tendo carimbado a 
passagem para a quarta eliminatória da 
Taça de Portugal.

Wagner, Erick Moreno Jhon Murillo, 
Crislan foram as principais figuras ao 
apontarem os quatro gols da vitória do 
Tondela.

A Acadêmica venceu 
o Belenenses por 2x0 em 
jogo da 3.ª eliminatória da 
Taça de Portugal.

Os gols foram marcados 
por Marinho (37) e Dinis Al-
meida (65 pb).

O Belenenses ainda 
procurou alterar o resulta-
do nos últimos minutos do 
jogo, mas a defesa da equi-
pe de Coimbra esteve insu-
perável.

O Vitória de Setúbal venceu este domingo 
o Trofense por 4x2 após decisão por pênal-
tis, em jogo a contar para a 3.ª eliminatória da 
Taça de Portugal.

O resultado do jogo manteve-se nulo sen-
do necessário jogar 120 minutos e levar a de-
cisão para o desempate em pênaltis.

Meyong, Zé Manel, João Amaral e Vasco 
Fernandes converteram com sucesso para o 
Vitória, enquanto Ricardo Fernandes e João 
Amaral marcaram para o Trofense.

Destaque para Trigueira, do Vitória, que 
defendeu dois pênaltis.

Feirense passa em Alcanena (2x1)
O Feirense impôs-se 

em Alcanena, vencendo a 
equipe da Série F do Cam-
peonato de Portugal por 
2-1.

Fabinho, aos 24 mi-
nutos, adiantou a equipe 
primo divisionária no mar-
cador. Patrick, aos 57 mi-
nutos, ainda empatou, mas 
Etebo viria a dar a vitória 
ao Feirense e consequente 
passagem à 4.ª eliminató-
ria da Taça de Portugal.

Santa Clara Elimina Rio Ave nos Pênaltis (4-2)
O Rio Ave está fora da 

Taça de Portugal, ao ser der-
rotado este domingo, nos 
Açores, pelo Santa Clara no 
desempate por pênaltis

No tempo regulamentar o 
marcador assinalou empate 
a uma bola, com Batatinha 
a adiantar os açorianos aos 
33 minutos, com um remate 
espetacular de primeira. O 
Rio Ave chegaria à igualda-
de aos 83, por Heldon, apa-

recendo na área a cabecear 
para o fundo da baliza.

No prolongamento o re-
sultado não se alterou, pese 
embora o Santa Clara ter fica-
do reduzido a 10 jogadores. A 
passagem à 4.ª eliminatória 
da Taça de Portugal foi, en-
tão, decidida nos pênaltis. 
Heldon e Tarantini falharam 
pelo Rio Ave, enquanto a 
equipe da Liga 2 concretizou 
todos os remates.
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Sindicato da Indústria de Padaria e Confeitaria
de Niterói e São Gonçalo Festejou seu Dia no C.P.N

Sérgio Bouquet – Presidente do Sindicato da Indústria de Padarias e 
Confeitarias de Niterói e São Gonçalo, durante a confraternização do 
Sindicato com o Célio – diretor da Empresa MisterMix – Distribui-
dora dos Produtos Fleischman e demais amigos da Sousa Cruz

Aspecto do Clube Português de Niterói na tradicional Feira dos Panificadores de Niterói, em destaque 
o Presidente Sérgio Bouquet num bate papo informal quando diretores do SEBRAE e várias empresas 
representadas

O Dia do Panificador, sem 
sombra de dúvida alguma, é 
especial para a classe pani-
ficadora, pois é comemora-
do o seu dia com grandes 
eventos e, um desses even-
tos foi realizado, como já é 
tradicional, nas dependên-
cias do Clube Português de 
Niterói, por iniciativa do Sin-
dicato da Indústria de Pada-
ria e Confeitaria de Niterói e 
São Gonçalo. Mais uma vez, 
o Presidente Sérgio Bouquet 
e sua diretoria, com o apoio 
dos amigos empresários 
realizaram mais uma belís-
sima “Feirinha” com stand’s 
de diversas empresas que, 

Equipe de demonstradoras da Empresa Piraquê, servindo deliciosos pro-
dutos. Em destaque uma deliciosa macarronada aos convidados presen-

durante o ano inteiro partici-
pam, diariamente, das ativi-
dades panificadoras. Duran-
te o evento foi realizado um 
coquetel com a presença de 

algumas autoridades e de-
mais convidados. Foi mais 
uma confirmação da força e 
importância que essa classe 
trabalhadora tem, no dia a 

dia da população mundial. 
Parabéns ao Presidente e 
toda sua diretoria que pro-
porcionaram estes belos 
momentos aos amigos.

O stand do Moinho Cruzeiro do Sul, das famosas farinhas Maxi 
Rosa Branca e Rosa Ouro, esteve bem movimentado. Na foto, 
Djalma, Marcelo Galvão e George

Os técnicos em panificação, Luís Silvio, verdadeiros mestres, num 
close com simpáticas demonstradoras dos produtos, Maxi Rosa 
Branca e Rosa Ouro

A equipe da Bunge alimentos s/a, com um grupo de amigos, apresentando os deliciosos produtos 
fabricados pela conceituada empresa Bunge alimentos

A competente equipe MisterMix, sob o comando do Célio, diante do seu stand na tradicional “feirinha” 
no Clube Português de Niterói, na festa do Sindicato da Indústria de Panificação de Niterói e São Gon-
çalo

Momento 
especial da fa-
mília Meirinho, 
diante do bolo 
festivo do 80.º 
aniversário do 
Jornal A Voz de 
Portugal com 
o Presidente 
do Arouca, 
Fernando 
Soares e o 
diretor Antônio 
Marques

A fadista, Maria Alcina, durante sua apresentação na festa 
dos 80 anos do Jornal A Voz de Portugal

80 anos do Jornal Voz de Portugal
Uma data muito especial para fa-

mília Meirinho que, no último dia 12 
de outubro, Dia de Nossa Senhora 
Aparecida, escolheu o Arouca Barra 
Clube para comemorar os 80 anos de 
fundação do Jornal A Voz de Portugal, 
onde reuniu um grupo de convidados 
para um almoço festivo. Em seguida, 
os amigos artistas: a fadista, Maria 
Alcina e o cantor romântico, Mário 
Simões brindaram o público presen-
te com um belíssimo show. Logo a 
seguir, a família Meirinho reuniu-se 
diante do bolo comemorativo de 80 
anos de fundação do Jornal “A Voz de 
Portugal”. Na oportunidade, o Jornal 
Portugal em Foco, na pessoa do seu 
diretor-presidente Felipe Mendes con-
gratulou-se com a família Meirinho, 
pela data tão significativa.

O cantor romântico, Mário Simões, brindando 
o 80.º aniversário do Jornal A Voz de Portugal 
com a família Meirinho, o grande baluarte, An-
tonio Meirinho acompanhado de sua esposa e 
filha Tereza Meirinho

Felipe Mendes – Diretor do Jornal Portugal em 
Foco, parabenizando os amigos da família Mei-
rinho pela comemoração do 80.º aniversário do 
Jornal A Voz de Portugal
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Agradecendo

Contatos: www.teresabergher.com
teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

Na coluna da semana passada reservei-me o di-
reito de não citar nomes importantíssimos na minha 
reeleição de vereadora. Talvez não tenha sido a for-
ma mais justa de agradecimento. Entretanto, pesei 
essa decisão por entender que, todos, sem exceção 
que votaram em mim, ou mesmo pediram a seus fa-
miliares e amigos para fazê-lo, foram fundamentais 
na nossa vitória. As Casas Portuguesas, lideradas 
por seus presidentes e primeiras damas, o presi-
dente da Federação das Associações Portuguesas, 
o presidente do Conselho Permanente das Comuni-
dades Portuguesas, Dr. Flávio Martins, e este jornal, 
na pessoa de seu diretor presidente, Dr. Joaquim 
Felipe Mendes, as rádios portuguesas, grupos fol-
clóricos, bandas e conjuntos, aos nossos queridos 
cantores, aos nossos fadistas, que tem como símbo-
lo, Maria Alcina; a minha querida amiga e chefe de 
gabinete, Luciane Marquesan, que me acompanhou 
em todos os momentos, a todos o meu carinho e 
gratidão. 

Dediquei o último domingo ao agradecimento vi-
sitando algumas de nossas instituições e que con-
tinuarão até que cheguemos ao último espaço que 
me recebeu, como aconteceu com os chás lidera-
dos pela minha querida amiga, Lucia Granito. Como 
deixar de citar a querida, Conceição Caridade, que 
antes da minha chegada já havia colocado os pan-
fletos em todas as mesas! Para terminar faço refe-
rência àquele que está permanentemente no meu 
coração, o meu querido mestre e amado marido, 
Gerson Bergher, que mesmo fisicamente ausente, 
esteve comigo durante toda a campanha, me prote-
gendo, me guiando. Que descanse em paz nos bra-
ços do Senhor. Amém!
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Noite de Fados e homenagens

D. Berta Bran-
co – primeira-
dama da Casa 
do Porto entre-
gou uma placa 
comemorativa 
por  mais uma 
eleição à Vere-
adora, Teresa 
Bergher ao 
lado da amiga, 
fadista, Maria 
Alcina

A Vereadora 
Teresa Bergher, 
agradecendo 
pela placa e o 
apoio que rece-
beu da Comuni-
dade Portugue-
sa, responsável 
pela sua reelei-
ção à Câmara 
dos Vereadores. 
Na foto, vemos 
Maria Alcina, D. 
Berta Branco e 
componentes do 
Armando Leça

A fadista Ma-
ria Alcina ao 
lado da sua 
querida irmã, 
a sorridente 
Vereado-
ra Teresa 
Bergher e foi 
homenageada 
com flores 
pela primeira-
dama, Berta 
Branco

O casal Ma-
nuel Branco 
e esposa, 
Berta Bran-
co, quando 
exibiam o 
livro “A For-
ça Infinita 
do Fado” 
da fadista, 
Maria Alcina 
e o escritor 
Igor Lopes

Logo a se-
guir às ho-
menagens 
teve início 
a Noite de 

Fados com 
mais um lin-
do show da 

nossa Maria 
Alcina, emo-

cionando o 
seu público

O Conjunto 
Cláudio San-
tos e Amigos 
movimentou 

o baile no 
sábado, na 

Casa do 
Porto

Rio de Janeiro, 20 a 26 de Outubro de 2016

Um sábado fan-
tástico para a Comu-
nidade Portuguesa no 
passado dia 15 com 
uma programação ma-
ravilhosa, uma noite de 
fados. Dando início à 
noite, Cláudio Santos e 

Amigos, agitando o bai-
larico, colocando todo 
mundo para dançar. 
Logo a seguir teve início 
a homenagem da Casa 
do Porto e dos compo-
nentes do Grupo Folcló-
rico Armando Leça que 

entregaram uma placa 
festiva comemorativa à 
Vereadora Teresa Ber-
gher, que foi entregue 
por Dona Berta Branco.

Na oportunidade, a 
Vereadora fez um breve 
agradecimento à família 

portuguesa e aos de-
mais amigos presentes. 
Em seguida, a fadista 
Maria Alcina entregou 
seu livro “A Força Infinita 
do Fado” à amiga Berta 

Branco que em retribui-
ção entregou-lhe um bu-
quê de flores à fadista, 
Maria Alcina que, logo 
iniciou seu show, como 
sempre, maravilhosa 

uma verdadeira diva do 
Fado, deixando sua voz 
ecoar no solar portuen-
se e foi muito aplaudida. 
Logo a seguir subiu ao 
palco o cantor, Camilo 
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Almoço Dominical na
Casa de Trás-os-Montes

Apesar do forte calor que fez no Rio, a fa-
mília transmontana não deixou de prestigiar o 
tradicional almoço dominical, onde saborearam 
um delicioso cardápio e aquela cervejinha bem 
gelada e não pode faltar o vinho português. A 
atração musical ficou a cargo do Conjunto Cláu-
dio Santos e Amigos que deu o toque musical 
na tarde transmontana.

Mais um domingo social-show, na Casa de Trás-os-Mon-
tes com o salão, bem movimentado, com os famosos 
“pés de valsa”, dando um espetáculo a mais, no salão

Marcando presença, no convívio transmontano, o radia-
lista José Chança, esposa Denise e demais amigos

Dia 6
novembro

2016
12h30

Finalizando, com chave de ouro, a programação 
da Casa do Porto, a jovem e talentosa, Ana Paula, 
cada vez mais se dedicando à interpretação do fado

Mesa de destaque, 
na Casa do Porto, no 
sábado à noite: o ca-
sal, Presidente Manuel 
Branco, a primeira-
dama, Berta Branco, a 
fadista, Maria Alcina, 
Vereadora Teresa 
Bergher, assessora de 
imprensa, Cristina Re-
gitano, Felipe Mendes, 
do Jornal Portugal 
em Foco, Dr. Ricardo 
Oliveira – Diretor  da 
Câmara Portuguesa 
de Comércio e diretor 
da empresa, Coba 
Engenharia

Dando prosseguimento à Noite de Fados apresentou-se o can-
tor, Camilo Leitão, acompanhado dos músicos Victor Lopes e 
Oscar Marques

Num registro da festa, Noite de Fados, no Solar Portuense, o dinâmico Alfredo, grande 
apreciador do fado com os amigos, os artistas, Ana Paula e Camilo Leitão

Durante o 
evento, o Presi-
dente do Con-
selho Feirense, 
Adão Ribeiro, 
conferindo 
seu whatsapp, 
enquanto isso 
atento ao show, 
o Presiden-
te Ernesto 
Boaventura e 
demais amigos

Leitão com sua voz e 
interpretação, acompa-
nhado dos músicos Vic-
tor Lopes e Oscar Mar-
ques, deu o seu recado.

Finalizando a noite 
apresentou-se a jovem 
fadista Ana Paula que 
vem agradando em 
cheio a comunidade, 
despontando como um 
futuro promissor. Não 
podemos deixar de ci-
tar o maravilhoso buffet 
portuense.

Parabéns ao Presi-
dente Manuel Branco, 
esposa Berta Branco e 
toda sua diretoria.

na Casa do Porto RJ
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Maneca

Não posso deixar de registrar este encontro de grandes 
personalidades femininas da nossa Comunidade Portugue-
sa no Rio de Janeiro: Dra. Suzana Audi, Cônsul Adjunta de 
Portugal na nossa cidade, a fadista, Maria Alcina, Vereado-
ra Teresa Bergher, a Poveira, Isaura Milhazes, em pé, a As-
sessora, Luciane Martins (primeira-dama Visiense)e Márcia 
Morgado, esposa do Vice-Presidente da Casa de Viseu. 
Nos sentimos envaidecidos pela presença de senhoras tão 
elegantes no aniversário de 37 anos do Programa Viva Por-
tugal. Um grande abraço desse vosso amigo.

Hospital Ordem do Carmo 
presente a festa do 

Programa: Viva Portugal

Belo Quarteto na 
Casa Vila da Feira

Bela dupla, Luso-
Brasileira, presentes 

aos bons acontecimentos
Quando da visita do Sr. Presidente da Repúbli-
ca Portuguesa, ao Rio de Janeiro, Dr. Marcelo 
Rebelo de Souza, foi recebido no Palácio São 
Clemente, onde tivemos a presença  maciça  da 
nossa Comunidade. Não poderia deixar de re-
gistrar esta dupla, que eu considero muito, como 
vemos na foto, o amigo Comendador: Sr. Antônio 
Correia, como se costuma dizer, Português da 
“cepa velha”,  ao lado de um Jovem que despen-
sa comentários, Fadrick Martins Maneca Barro-
so. Para esta dupla,  meu carinho e muita saúde, 
extensivo a toda a família.

Fotos  da minha viagem recuperadas em laboratório fotográfico

Pé de Valsa da semana 
de duas duplas

Domingo passado, na Casa Vila da Feira e Terras 
de Santa Maria, linda festa de Aniversário do Progra-
ma; Viva Portugal, dos colegas, Dona Vera e Dimas 
Ramos. Como vemos neste lindo cenário fotográfico, 
dois casais  que foram levar um abraço aos aniver-
sariantes e deram um Show na pista de dança, como 
vemos, Dr.ª  Nicholle e Dr. Armindo, do Hospital Or-
dem do Carmo e Sr. Adão com sua esposa Irene. 
Parabéns, amigos, foi uma linda disputa, o troféu fica 
para uma próxima ocasião, com o nosso abraço.

Amigas se encontram em 
nossas Casas Regionais 

Depois da recuperação de 
algumas fotografias da mi-
nha viagem, como vemos, 
amigos que vieram  junto 
comigo de Portugal, que não 
poderia deixar de publicar, 
tratando-se de pessoas da 
nossa Comunidade. Refiro-
me à Dona  Lilia Claro e seu 
marido, Sergio Claro, que é  
natural de uma linda Aldeia 
chamada, (Pinhão Céu). 
Gostei muito de vê-los, espe-
ro encontrá-los também, na 
nossa Casa Trás os Montes 
e Alto Douro, com desejo de 
muita saúde

Gostei de ver o belo quarteto, domingo passado, na 
Casa Vila da Feira, e Terras de Santa Maria, que fo-
ram levar um abraço ao distinto Casal, Dona Vera e 
Dimas Ramos, pelo aniversário de seu Programa Viva 
Portugal. À direita vemos os grandes Baluartes da 
nossa Comunidade, Dona Maria Antonia e Sr. Antô-
nio Ribeiro, muito bem acompanhados do casal Dona 
Bete e Sr. Américo, Diretores das Panificadoras Santo 
Antônio, no Humaitá e Rian, em Copacabana. Para o 
quarteto, muita saúde e apareçam sempre, 

Domingo passado, no Solar Feirense, linda mesa 
de pessoas que dignificam a nossa Comunidade. 
Podemos ver nesta linda foto, o Sr. Adelino Pedro, 
com “apenas 90 Anos” de idade, com muita vitali-
dade, graças à Deus,  Prior da grande Instituição, 
Hospital Ordem do Carmo, com sua estimada es-
posa, Dona Isabel. Na sequência, sua sobrinha, 
Dona Maria de Lurdes e o distinto casal, Dr.ª  Ni-
cholle e Dr. Armindo, Advogado e Secretário Geral 
da Instituição. Para os distintos amigos, muita saú-
de extensivo a toda a Diretoria e familiares.
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SE A ÚNICUFICIENTE.

Maria Alcina

DE RESTAURANTES
POR TE AMAR PERDI A DEUS.

POR TEU AMOR ME PERDI
AGORA SINTO-ME SÓ

SEM DEUS, SEM AMOR, SEM TI.

PENSAMENTO

80 ANOS DO JORNAL A VOZ DE PORTUGAL, NO AROUCA
SAUDADES DOS AMIGOS 

TRANSMONTANOS 

CANTAI FADISTAS CANTAI

Durante o evento social, na Casa de Trás os Montes, 
Claudia Martins e seu conjunto Minhotos Marotos, fizeram 
muito sucesso. Na foto: Claudia, autografando o seu CD. 
Para o querido casal, D. Olinda e Sr. Luís Albuquerque, da 
empresa Orla Cereais. ABRAÇOS FOLCLORISTAS

PARABÉNS NEUMARA COELHO, PELA 
MEDALHA CHIQUINHA GONZAGA

RAINHA DA SIMPATIA, CLAUDIA 
MARTINS, do MINHOTOS MAROTOS

Há muito não vejo os queridos amigos, Luís Augusto de 
Sousa e Glorinha, Sr. Eduardo, sua esposa Fátima e fa-
miliares. Abraços fadistas a estes amigos que prestigiam 
sempre os eventos da Comunidade. E VIVA O FADO.

Foi linda a festa, numa tarde em que encontrei amigos 
que há muito não via. O Presidente do Jornal, Sr. Mar-
ques Meirinho, sua esposa e família, que muito me aca-
rinharam, assim como muitos amigos há quem muito 
estimo. Acompanhada pelos guitarristas Victor Lopez e 
Claudio Mateus, transportei-me ao passado, quando  na 
noite, cantava os belos fados do Cronista e Grande jor-
nalista, José Maria Rodrigues e seu parceiro musical, o 
Grande Antônio Mestre, que juntos fizeram o lindo Fado,

NOSTALGIA DO FADO.

UMA GUITARRA BAIXINHO, NUMA VIELA SOMBRIA
DERRAMA O FADO VELHINHO, É NOITE NA MOURARIA.
APITA UM BARCO NO TEJO, NA RUA PASSA UM RUFIA
EM CADA BOCA HÁ UM BEIJO, É NOITE NA MOURARIA.
TUDO É FADO , TUDO É VIDA, TUDO É AMOR SEM GUARIDA,
DOR SENTIMENTO E ALEGRIA.
TUDO É FADO, TUDO É SORTE, RETALHOS DE VIDA E MORTE
É NOITE NA MOURARIA.............

A minha querida amiga, Neumara, foi agraciada  
pela nossa querida e vitoriosa, Teresa Bergher com 
a medalha Chiquinha Gonzaga, pelos méritos  de 
grande folclorista vocalista, interpreta como nin-
guém os Hinos de Portugal e Brasil, além do seu di-
namismo e jeito espiritual de ser. PARABENS  AMI-
GA, MAIS E MAIS VITÓRIAS VIRÃO.

Num evento, na nossa querida Casa de Viseu, quando do lançamento do L.P. Só Nós Dois, da nossa querida Adélia Pe-
drosa, todos os fadistas e guitarristas do Rio e alguns de S. Paulo, se uniram numa amizade eterna e verdadeira.
Na foto: Caçula Hilário, músico Antônio Maria Velho, guitarrista falecido há 10 dias no Porto, Portugal, Antônio Campos, 
a poveirinha Lúcia dos Santos, Helen de Lima, Ester de Abreu, Maria Alcina, Vitor Moreira, Terezinha Alves,  Lafaiete Ra-
malho - guitarrista, Etmar Vieira - violão, sentadas Lina Cunha, Adélia Pedrosa e Salúquia Rentini. Saudades dos velhos 
tempos em que os artistas portugueses somavam e em vez de dividir. ABRAÇOS FADISTAS.

MUITOS CARINHOS PARA D. ANA MARIA 
MATOS, PELA SUA RECUPERAÇÃO

FESTEJANDO A VITÓRIA!
A minha amiga do coração, D. Ana Maria, esposa do Sr. 
José Matos, sofreu uma  queda que a deixou acamada 
por algum tempo, espero que esteja melhor. Ana Maria é 
muito iluminada e muito espiritualizada, minhas preces 
são para si, para que breve nos encontremos na nossa 
comunidade, onde você é tão estimada. Nossa Senho-
ra a envolva no seu manto, protegendo esse casal tão 
querido.

Na festa de aniversário do programa Viva  Portugal de 
Vera e Dimas Ramos, na Casa da Vila da Feira, feste-
jando alegremente a Vitória da grande Visiense, a nossa  
Vereadora Teresa Bergher. Na foto: O Embaixador de 
Castro Daire, o empresário Adão Ribeiro, sua elegante 
esposa, minha amiga Irene Ribeiro; Maria Alcina, Teresa 
Bergher, que defende e ajuda à nossa Comunidade e é 
muito querida por todos nós. Vitórias...............Sempre!

Felicito a Diretora do Jornal Voz de Portugal, Teresa Meirinho,
Dagmar Lourenço, e toda a sua equipe, pela luta de darem con-
tinuidade
AO JORNAL VOZ DE PORTUGAL.
BENÇAOS FADISTAS.
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Comunidade Portuguesa prestigiou em peso o 
37.º aniversário do Programa Viva Portugal

Prestigiando o 
amigo radialista, 
Dimas Ramos, 
do Programa 
Viva Portugal, 
os radialistas 
Maneca, Ro-
berto Canázio, 
Comendador 
Afonso Ber-
nardo, esposa 
D. Florbela, 
Idália Maneca e 
D.Guilhermina 
(Floricultura 
Santa Filomena)

Um verdadeiro 
time de amigos 
foi levar o seu 
abraço aos 
radialistas Vera 
Lúcia e Dimas 
Ramos pelo 37.º 
aniversário do 
Programa Viva 
Portugal, entre 
eles Alfredo, 
Camilo Leitão, 
filha Camila e 
demais amigos

Distribuindo simpatia, na Casa da Vila da 
Feira, o carismático Délio Rodriguez e espo-
sa Vera, um verdadeiro casal nota 10

Dando um verdadeiro show, na Casa da 
Vila da Feira, o dinâmico empresário Ma-
nuel Pinto Aires e esposa Guilhermina (Flo-
ricultura Santa Filomena), que são bons 
pés de valsa

Outro destaque desta tarde mara-
vilhosa e festiva, dos radialistas, 
Dimas Ramos e Vera, o casal Ar-
naldo Carvalho e esposa Alice, da 
empresa Cerealista Atlântico, sem-
pre descontraídos

Mais amigos que foram levar o seu abraço 
aos Radialistas Dimas e Vera, o cantor, Ma-
rio Simões, esposa, Maria Simões, os amigos 
casais: Antônio Martins e Mari, Dr. Augusto e 
Ângela

Confraternizando-se com a comunidade portugue-
sa nossa querida Vereadora Teresa Bergher, ao 
lado das amigas Maria Alcina, Maria Simões, Már-
cia Morgado, e Luciane Martins, assessora e fiel 
escudeira da Vereadora, vendo-se ainda o anfitrião 
Dimas Ramos

Quem esteve presente, na Casa da Vila da Feira, o 
vice-presidente visiense, Alcídio Morgado e esposa 
Márcia Morgado, o Presidente da Casa de Viseu 
Dr. Flávio Martins e os diretores, o casal Armênio 
e Elza
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Modo de preparar:

Leila Monassa 
A FEIJOADAAROUCA BARRA CLUBE

Av. das Américas, 2300 A – Tel.:- 3325-3366
OUTUBRO – 23 – Domingo – Arouca Beer Fest. O 
maior e me-lhor festival de Chopp e Galeto da Barra 
da Tijuca. Animação da Banda Via Brasil.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
OUTUBRO – 23 – Domingo – 12h. Almoço Social – 
No Salão Nobre. Cardápio variado. Música ao vivo 
com o Conjunto Som e Vozes.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
OUTUBRO – 26 – Quarta-feira – 13h. “Almoço – 
Bingo”. Venha passar uma tarde divertida com mui-
tos prêmios, comida deliciosa. Lanche no fim da tar-
de. Valor da entrada: R$ 30,00 (direito a 4 cartelas).
OUTUBRO – 30 – Domingo – 12h. “Almoço – Ar-
raial Transmon-tano”. Cardápio: sardinha assada, 
tripas a moda Transmontana, churrasco completo. 
Acompanha-mentos, saladas diversas, caldo verde 
e frutas. Atração: Amigos do Alto Minho. Dançarinos 
para as damas. Valor da entrada: R$ 55,00.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
Todos os sábados às 12h. Choro com feijoada com 
Grupo Choro do Cosme. Entrada R$ 10,00.
NOVEMBRO – 4 – Sexta-feira – 21h. XII Tango 
Festival. Bailes – Aulas – Musicais – Jantar – De-
gustação – Show Internacional – Sarau Literário – 
Curta Metragem.
NOVEMBRO – 5 – Sábado – 19h. Arraial minho-
to – Quinta de Santoinho. Tradicional festa típica 
portuguesa, regada à sardinha portuguesa, febras, 
drumete de frango e linguiças assados na brasa. 
Delicie-se também com batatas e cebolas cozidas, 
feijão manteiga e arroz e os tradicionais caldo ver-
de e broa de milho. Tudo isso acompanhados de 3 
tipos de vinhos servidos bem geladinhos. Para ani-
mar a festa os conjuntos “Amigos do Alto Minho” e 
“Trio Josevaldo”, e principalmente nosso tradicional 
folclore Minhoto ao som dos Bumbos e Gigantones 
e as “Marchas Luminosas de Lisboa”.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 –  Tel.:/Fax: (021) 2568-2018
OUTUBRO – 23 – Domingo – 12:30h. Almoço So-
cial. Entrada: bolinho de bacalhau e Batidas tropical. 
Menu: Churrasco comple-to, tripa à moda do Porto, 
sardinha portuguesa na brasa, rojões a portuguesa 
e saladas diversas. Conjunto musical Cláudio San-
tos e Amigos. Estacionamento gratuito no local.

CASA UNIDOS DE PORTUGAL
Rod. Amaral Peixoto, km 11 – Coelho – Alcântara

Rua Cristiano Otoni, 201. Tel.: 2701-6846
OUTUBRO – 23 – Domingo – 12:30h. Almoço: Ba-
calhau a Transmontana e frito, com arroz de bróco-
lis, arroz de tomate, arroz branco, grão de bico, filé 
de frango e batata. Valor: R$ 60,00. Atração musical: 
Josevaldo e seu Trio. Bebidas a parte.

R.S. CLUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS
Rua Graça Aranha – 187 - Centro

OUTUBRO – 26 – Quarta-feira – 19h. Salão Nobre 
– 2.º andar. XV Encontro de Corais. “Vozes na Prima-
vera”. Participantes: 1) Coral da R.S. Clube Ginástico 
Português. Regente: Maestro Alfredo Duarte. 2) Co-
ral Receita Musical. Regente: Maestro Ricardo Bello. 
3) Madrigal Cruz Lopes. Regente: Maestro José Ma-
chado Neto. 4) Coral H. Strattner. Regente: Maestro 
Gabriel Limonge Szanto. Entrada franca.

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 - Rio Comprido - Tel.: 3178-4254
OUTUBRO – 22 – Sábado – 16 às 20h. “Eça” é 
pra dançar – Chá Dançante. Atração Musical Ban-
da CAS, Buffet com salgadinhos, bolos, frios, pães 
entre outros. Bebidas inclusas. Dançarinos para se-
nhoras. Valor da entrada: R$ 65,00. 

CASA DOS AÇORES
Avenida Melo Matos, 21/25 – Tijuca – Rio de 

Janeiro – Tel.: (21) 2568-9535
Dia 21/10 (Sexta-feira) – 20:30 hrs: Abertura da Ex-
posição de fotos da Autonomia dos Açores. 21:00 hrs: 
Abertura Oficial do XI Encontro Cultural, 21:30 hrs: Pa-
lestra do Professor Carlos Alberto Costa Cordeiro, com 
o tema: “A CONQUISTA DA AUTONOMIA DOS AÇO-
RES” 22:10 hrs: Palestra do Professor Daniel Evange-
lho Gonçalves, com o tema: “OS IMPACTOS IMEDIA-
TOS DA AUTONOMIA PARA A CASA DOS AÇORES 
RJ”  22:30 hrs: Lançamento do Livro da escritora Alisal-
da C. M. S. Pacheco: “TERRA LAVRADA DE TRIGO”  
23:00 hrs: Encerramento do 1º dia do XI Encontro Cultu-
ral Açoriano. Logo após, será servida uma degustação 
típica açoriana para todos os presentes.
Dia 22/10 (Sábado) – 16:00 hrs: Abertura Oficial do 
2º Dia do XI Encontro Cultural Açoriano 16:30 hrs: 
Apresentação do Documentário: “A VIAGEM AUTO-
NOMICA”. 18:00 hrs: Debate com o Professor Carlos 
A.C. Cordeiro sobre o Documentário:  19:00 hrs: En-
cerramento do 2º dia do XI Encontro Cultural Açoriano. 
Logo após, será servida uma degustação típica açoria-
na para todos os presentes.
Dia 23/10 (Domingo) – 13:00 hrs: Almoço de Confra-
ternização do XI Encontro Cultural Açoriano. 15:00 hrs: 
Apresentação do G.F. Padre Tomaz Borba. 16:00 hrs: 
Entrega das Homenagens aos Palestrantes. 16:30 hrs: 
Encerramento Oficial do XI Encontro Cultural Açoriano

Um dos pratos mais famosos da culinária bra-
sileira, se originou por meio dos costumes dos 
escravos africanos. 
Na época da escravidão, os portugueses se-
nhores de escravos não comiam as partes 
menos nobres do porco, como orelhas, rabos 
ou pés, e davam tais partes aos seus escra-
vos.   Como a alimentação dos mesmos era 
baseada apenas em cereais, como milho e 
feijão, resolveram pegar as partes do porco 
que eram rejeitadas e juntá-las com o feijão, 
cozinhando tudo em um mesmo recipiente, 
além de adicionar água, sal e pimentas diver-
sas à mistura. Estava feita a primeira feijoada.

600 g de carne seca 
cortada em palitos 
(8 cm X 2 cm)  450 
g de costela suína 
salgada cortada em 
ripas  450 g de lom-
bo salgado cortado 
em cubos  500 g de costela fresca corta-
da em ripas  400 g de lombo cortado em 
cubos  1 kg de feijão preto  400 g de peito 
de boi cortado em cubos  4 litros de água 
 400 g de linguiça portuguesa cortada em 
pedaços  500 g de linguiças paio cortada 
em 3 partes  2 colheres (sopa) de azeite
 300 g de bacon cortado em palitos (8 cm 
X 2 cm)  1 cebola grande picada (200 g) 
1 colher (sopa) de alho picado  1 pimenta 
dedo-de-moça sem sementes picadinha  2 
folhas de louro
MODO DE PREPARO
Numa panela grande com água fervente co-
loque 600 g de carne seca cortada em palitos 
(8 cm X 2 cm), 450 g de costela suína salga-
da cortada em ripas, 450 g de lombo salgado 
cortado em cubos, 500 g de costela fresca 
cortada em ripas e 400 g de lombo cortado 
em cubos e ferva por 20 minutos. Retire as 
carnes do fogo, escorra e reserve -as.
Coloque na panela de pressão, em fogo mé-
dio, 1 kg de feijão preto, 400 g de peito de boi 
cortado em cubos, 4 litros de água, tampe a 
panela e após pegar pressão conte 10 minu-
tos. Retire do fogo e reserve.
Na mesma panela onde ferveu as carnes 
aqueça 2 colheres (sopa) de azeite e co-
loque 300 g de bacon cortado em palitos e 
doure bem. Adicione 1 cebola grande picada, 
1 colher (sopa) de alho picado e 1 pimenta 
dedo-de-moça sem sementes picadinha e 
refogue bem. Adicione 2 folhas de louro, as 
carnes fervidas (reservadas acima) e o fei-
jão já cozido com o peito de boi junto com o 
caldo, misture e cozinhe em fogo baixo por 1 
hora e 20 minutos. Retire do fogo e sirva em 
seguida com arroz, farofa, couve e torresmo.
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Voltando
Na última edição de junho 

do Portugal em Foco, escre-
vi uma coluna intitulada “Até 
breve”. Nela, expliquei que 
a lei eleitoral afastaria dos 
veículos de comunicação ar-
ticulistas que - assim como 
eu - estivessem concorrendo 
nas eleições municipais. Além disso, comentei 
que estava confiante na campanha portuguesa 
na Eurocopa. Portanto, tenho dois assuntos para 
tratar com você, amigo leitor, antes de retomar as 
dicas sobre “A Nossa Saúde”, a partir da próxima 
semana.

Primeiro, gostaria de lembrar minha profecia 
futebolística e a felicidade que tive ao comemo-
rar o título da Eurocopa. Luso-descendente que 
sou, fiquei duplamente emocionado com o gol do 
guineense Éder na finalíssima. Além de ser um 
gol contra a xenofobia, lembrei imediatamente 
de meu pai e de como ele teria ficado contente 
com a nossa festa em solo francês. Assim, dedico 
essa coluna a ele, Diamantino Pinheiro e a todo 
povo lusitano ou luso-descendente. Parabéns 
para nós.

Em seguida, preciso comentar as eleições 
municipais do Rio de Janeiro. Com restrições 
cada vez maiores, foi um verdadeiro desafio fa-
zer campanha nas ruas. Mesmo assim, consegui 
13.141 votos e fui reeleito. Espero continuar meu 
trabalho de legislar por uma cidade melhor e, 
principalmente, fiscalizar o Poder Executivo, in-
dependente de quem ganhar o segundo turno. Se 
no segundo paragrafo terminei desejando para-
béns, neste preciso dizer: Obrigado! Agradeço a 
todos e todas que me confiaram o voto. Peço que 
continuem a acompanhar meu trabalho e sempre 
cobrar por políticas públicas de qualidade.

Semana que vem, voltamos à nossa progra-
mação normal com dicas de Saúde. Até lá!

NOSSA SAÚDE

www.facebook.com/
vereadorpaulopinheiro

paulopinheiro@camara.rj.gov.br

Serões das Aldeias e sua Vindimas
Para os amantes 

das tradições portu-
guesas, a melhor op-
ção foi ir à Casa das 
Beiras, onde os com-
ponentes do Grupo 

O grande baluarte do Grupo Folclórico Serões das Al-
deias, Manuel Ramos, numa pose com sua irmã Maria

Ao lado do carro de boi, onde foi realizada a Vindima pelos 
componentes do Grupo Folclórico Serões das Aldeias, vemos 
o seu Presidente, Manuel Ramos e sua irmã -Maria e os com-
ponentes do R.F. Serões das Aldeias

Prestigiando a “Vindima” do G.F. Serões das Aldeias, o 
Presidente da Casa dos Poveiros Carlos César, esposa, a 
primeira-dama, Glória, os amigos Bruno, Livian e Helena, 
todos componentes do Rancho Folclórico Eça de Queirós

Folclórico Serões das 
Aldeias realizaram, 
brilhantemente, sua 
“Vindima”, matando 
um pouco a saudade 
da comunidade por-

tuguesa e, cada vez 
mais, esta moçada 
mostra toda força e 
amor a Portugal, dan-
do um show, fazendo 
o que mais gostam, 
ou seja, dar show e fi-
zeram isso, mais uma 

vez graças ao incenti-
vo do grande baluarte, 
Manuel Ramos sempre 
prestigiando essa ra-
paziada. Não podemos 
deixar de frisar o deli-
cioso buffet - almoço da 
Casa das Beiras.

Panorâmica do salão da Casa das Beiras com os convidados 
perfeitamente entrosados na dança regional


